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Nova diretoria 
assume 
Amunorpi na 
segunda-feira
A nova diretoria executiva da Amunorpi 
(Associação dos Municípios do Norte Pio-
neiro), agora formada pelo prefeito de 
Santana do Itararé, José Isac (PT), como 
presidente, prefeito de Ibaiti, Roberto Re-
gazzo, o Betão (PSB), 1º vice-presidente, 
e prefeito de Wenceslau Braz, Atahyde 
Ferreira dos Santos Júnior, o Taidinho 
(PSDB), 2º vice-presidente, toma posse na 
próxima segunda-feira (28)

SOLIDARIEDADE

Está liberado o trânsito de veículos em uma estrada vi-
cinal próxima ao bairro do Barreirinho, no limite do 
município de Santana do Itararé na divisa com Siqueira 
Campos. O local havia sido interditado há dois dias pelo 

proprietário de um sítio que é cortado pela via, porém 
foi desbloqueado pela prefeitura santanense na manhã 
desta quarta-feira (23). O imbróglio, porém, vem de al-
guns anos. A estrada vicinal existe há quase 100 anos, 

segundo moradores locais. O problema é que o atual 
dono do sítio onde houve o bloqueio discorda da exis-
tência da via, que tem um trajeto de aproximadamente 
500 metros dentro da propriedade. 

Prefeitura de Santana desbloqueia estrada 
vicinal interditada por proprietário de sítio

Página A5

Deputado Federal deverá visitar obras na 
Casa da Cultura de Santo Antônio

Editais Página B2

Buscando sempre oferecer melhor atendimento para a popu-
lação de Jaguariaíva, a administração municipal realiza obras 
em todos os setores e em todo o município. Na área da saú-
de, a ordem de serviço já foi dada e, em breve terão início as 
obras de reforma do telhado do Hospital Municipal Carolina 
Lupion (HMCL), incluindo as alas direita e esquerda.

Página A6

Telhado do hospital de Jaguariaíva 
será totalmente reformado

Richa autoriza a construção de 193 
casas populares em Siqueira Campos
Siqueira Campos receberá um dos maiores empreendimentos habitacio-
nais da história do Norte Pioneiro. Trata-se da construção de 193 ca-
sas populares, no valor de R$ 12,6 milhões, que tiveram a autorização 
das obras assinada nesta quarta-feira (23) pelo governador Beto Richa 

(PSDB) e pelo presidente da Cohapar (Companhia de Habitação do Pa-
raná), Abelardo Lupion. As casas fazem parte de um pacote do governo 
do Estado que benefi cia 21 municípios com a construção de 1520 casas 
populares, donas de um investimento de R$ 101 milhões. 

ANTÔ NI O D E P I COL L I

O vereador de Santo Antônio da Platina Francisco Faustino de Proença Junior, o Chiquinho 
Net (PPS), anunciou na última semana que o deputado federal Rubens Bueno (PPS) deverá 
vir em breve ao município para visitar as obras na Casa da Cultura. 

D I V UL G AÇ Ã O

D I V UL G AÇ Ã O
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Prefeitura de 
Jundiaí do Sul 
faz entrega de 
ovos de Páscoa
A semana da Páscoa não pas-
sou em brancos para alunos da 
rede pública de ensino de Jun-
diaí do Sul. Nesta quarta-feira 
(23) o prefeito local, Sebastião 
Egídio Leite, o Tião Dias (PT), 
e a diretora do departamento 
municipal de Educação, Rose 
Andrade, fi zeram a entrega de 
dezenas de ovos de Páscoa. O 
prefeito e a diretora do depar-
tamento passaram de escola 
em escola para desejar feliz 
Páscoa a alunos, professores e 
funcionários em geral. Pág. A3
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“

OPINIÃO

É digno de consideração 
que o convívio nos luga-

res comuns do Brasil está cada 
vez mais difícil e, em muitos 
casos, inviável. Alguns cha-
mam esses lugares de espaços 
públicos, locais de interação 
ou ambientes de troca; outros 
são antropologicamente mais 
sofi sticados: regiões de encon-
tro na diferença.
Ressalto essa difi culdade por-
que, em muitos de meus textos, 
escrevi sobre a meia-cidada-
nia, tão barata mas danosa ao 
país. Barata porque a maioria 
dos brasileiros cresce despre-
parada para o progresso e o 
trabalho por falta de atenção 
de governantes e familiares; 

Cidadãos e ogros
Artigo

Nossa jornada é pontuada por 
coisas e pessoas que foram e não 
são mais, pois, à medida que 
avançamos, ressignifi camos o 
mundo lá fora e nos reinventa-
mos, transformando dor em sau-
dade, esperança em esquecimen-
to, amor em nada mais. É assim 
que sobrevivemos, é assim que 
nos tornamos mais fortes, mais 
sábios e melhor preparados para 
atravessar por entre os barran-
cos que surgirão pelo caminho, 
sendo necessário, para tanto, 
superarmos o que já foi, olhando 
sempre adiante.
Esqueça aquela história de que 
será possível tudo voltar a ser 
como era antes, não se prenda a 
esperanças vãs de que conseguirá 

O presidente Barack Obama 
mexe nas relações dos Estados 
Unidos da América com o seu 
quintal. O mandatário em fi m 
de mandato não demonstrou 
interesse, nos quase oito anos 
de governo, na paisagem sul das 
Américas. Veio ao Brasil uma 
vez e formatou outras incursões 
menores de inserção na América 
Latina.
Isso é natural. A maior potência 
mundial, econômica e estraté-
gica, encontrou difíceis palcos 
internacionais. A elevação da 
China exigiu mais esforço na 
criatividade de redesenhar a in-
dústria e a competitividade do 
comércio norte-americano. Oba-
ma teve paciência e diplomacia 
para avançar esse projeto arris-
cado. As questões geopolíticas 
da Eurásia, no redesenho das 
relações com os russos no caso 
da guerra da Síria, continuam 
difíceis. Enfrentou confl itos de 
redesenho do norte da África, 
disfarçada de Primavera Árabe.
Buscou o presidente norte-ameri-
cano um diálogo mais ativo com 
os países centrais da União Euro-
peia. Os ingleses seguem as orien-
tações dos norte-americanos 
desde o fi m da Segunda Guerra 
Mundial, ante sua dependên-
cia estratégica dos EUA. Obama 
soube participar da sociedade 
europeia em momentos difíceis 
como os das levas de terrorismo 
que varreram a autoconfi ança 
de franceses e alemães, ambos 
formadores de valores europeus.
A preocupação de Obama na nos-
sa região foi sempre a fronteira 
mexicana, passagem de drogas 
e gente à busca de trabalho. O 
segundo foi o caso venezuelano, 
dadas as questões estratégicas do 

alcançar o tempo perdido, pois a 
vida segue seu curso sem olhar 
para trás e é assim que devemos 
também caminhar. Os tempos 
bons, tudo o que passou, aquilo 
que era, nada permanece, a não 
ser em nossas lembranças e den-
tro de nossos corações.
Da mesma forma, o que foi bom, 
mas não durou; o que parecia 
perfeito, porém desmoronou, e 
o que transmitia segurança, até 
que se desestabilizou, devem se 
tornar foco de motivação para 
que prossigamos procurando 
por novas estradas que apa-
guem aquilo que não deu certo. 
Prender-se aos insucessos, sob 
lamúrias e lamentações demora-
das, não terá serventia, apenas 

petróleo. Nenhuma dessas ques-
tões segue tão importante nesses 
dias. Os Estados Unidos já estão 
exportando petróleo e o caso da 
fronteira sul é sistêmico, a acom-
panhar as ondas de desempregos 
e desesperados migrantes latino-
-americanos.
A viagem de Obama a Cuba 
nesta semana tem sua expres-
são. Em Cuba, Obama acerta-se 
com o clero conservador norte-
-americano, que vem crescendo, 
e colabora politicamente com 
os empresários cubanos radica-
dos nos Estados Unidos, que são 
muitos, na extraordinária força 
de trabalho preparada que tem 
a ilha caribenha. A educação e 
o treinamento dos disciplinados 
cubanos permitirão, na próxima 
década, uma articulação com 
toda a Flórida, com impacto na 
economia não apenas de Cuba, 
mas particularmente do grande 
negócio do turismo no Caribe 
como um todo.
O desembarque de Obama em 
Buenos Aires tem menos peso. O 
pragmatismo que o leva a Cuba 
é o mesmo que o leva à capital 
argentina. Ainda que não se 
possa dizer que a Argentina seja 
um novo exemplo, em contraste 
às crises brasileiras, há alguma 
esperança de mudança de cul-
tura política. Pragmaticamente, 
investimentos externos ao país 
austral e acerto político dos fun-
dos abutres. Aproximação argen-
tina com valores da sociedade e 
da economia norte-americana? 
Cedo para avaliar. Tem que falar 
com os peronistas. 

Por MARCEL CAMARGO

Não contamine o seu futuro com os erros do seu passado De Cuba a Argentina

Artigo Artigo

contribuirá ao aumento da car-
ga negativa que emperra o pros-
seguimento necessário de nosso 
respirar.
Logicamente, haverá sempre algo 
por que valerá a pena ainda lu-
tar, seja um amor, uma amizade, 
uma convicção própria, porque 
muito do que parece terminado 
pode renascer ainda mais forte e 
verdadeiro após as tormentas de-
vastadoras da vida. E, se prestar-
mos atenção em nossos sentidos 
e em nossos reais sentimentos, 
perceberemos o que possui real 
possibilidade de voltar à vida, de 
forma a nos trazer de volta dig-
nidades e sonhos aparentemente 
perdidos.
Ainda assim, na maior parte das 

Olha o
que foi 

dito!
Chiquinho Net – vereador 
de Santo Antônio da Platina

“ “
Fabiano Lopes Bueno, o Bi – 
prefeito de Siqueira Campos

vezes, caso não tenha restado 
nada de bom, ex-amor, ex-pai-
xão, ex-amigo, ex-emprego, ex-
-qualquer-coisa-que-seja, devem 
permanecer enterrados bem lá 
atrás, apenas nos lembrando, 
quando em vez, de tudo aquilo 
que não queremos mais para 
nossas vidas, nunca mais. Afi nal, 
novas chances sempre surgem, to-
dos os dias, assim que o sol des-
ponta lá no horizonte de nossas 
vidas.

Charge 

“

  “Será uma grande obra que, 
além de gerar centenas de empregos 
e aquecer a economia, benefi ciará as 
famílias mais carentes da cidade que não 
tem casa própria. Estamos felizes porque 
estamos atendendo uma das grandes 
necessidades da nossa população”

 “Quero agradecer pela dedicação 
que o deputado Rubens Bueno tem atendido 
aos pedidos da população platinense. Isto 
demonstra um trabalho sério voltado a 
população que precisa”

e danosa porque já prevemos 
aonde isso conduz nosso país e 
que podemos esperar de nossa 
gente...
Quando introduzi a noção 
de meia-cidadania (leia, por 
exemplo, os textos Instrução 
cívica e Disfarce de meio-cida-
dãos), pensei naquele monte de 
gente que cresce sem instrução 
para que se porte minimamen-
te bem nos lugares comuns do 
Brasil que mencionei acima. É 
fato que todos têm algum tipo 
de instrução, por isso não exis-
te o “sem educação”; no en-
tanto, falo sem hesitação que 
os “mal-educados” aumentam 
em número e tomam conta.
Desta vez, minha preocupa-

ção está ampliada, visto que a 
brecha entre os supereducados 
e os mal-educados alarga-se 
no Brasil. Aqui não se vê um 
meio-termo ou um ponto de 
convergência para que sua 
população entenda-se nos lu-
gares comuns. Recordo que o 
historiador Manoel Bomfi m 
meditava sobre as ondas de 
doutores que fl utuam sobre o 
mar de analfabetos.
Teimo em concordar com esse 
ilustre pensador sergipano, 
que foi tão fascinado com o 
Brasil quanto desencantado 
com sua classe política. E, de 
maneira igualmente realista, 
lamento que a distância seja 
tão grande entre os seres su-

pereducados e os bichos que 
povoam nossas cidades. Há 
cidadãos que devem tolerar o 
convívio com ogros nos luga-
res comuns.
Contudo, a tolerância para 
esse convívio tem, para mui-
tos, um limite. É por isso que 
pessoas blindam seus carros, 
mudam-se a condomínios, 
levantam cercas elétricas e 
investem em segurança pri-
vada; ainda, põem seus fi lhos 
em escolas caras, frequentam 
lugares de escol, deixam de in-
vestir no Brasil, enviam seu di-
nheiro ao exterior e passeiam 
mais em shoppings que ao ar 
livre. Há muitos indicadores 
da existência de dois Brasis 

Por JOSÉ FLÁVIO SOMBRA SARAIVA
PhD pela Universidade de Birmingham, Inglaterra

dentro de um.
Logo, muitos diriam que tudo 
isso é apenas efeito da diversi-
dade. Mas esquecem que, nos 
lugares comuns, há regras de 
convívio e que o outro merece 
ser visto e respeitado. Não se 
trata, portanto, de anular a 
pluralidade cultural que enri-
quece o Brasil, mas orientá-la 
a que formemos muito mais 
cidadãos de bem que ogros 
pouco instruídos e nocivos ao 
Brasil. Nem uso aqui o critério 
fi nanceiro de classifi car como 
mais rico ou mais pobre, uma 
vez que há benfeitores de pou-
cos ingressos e seres danosos 
abastados.
Não tenho dúvida de que esse 

ajuste aumentaria o entendi-
mento entre pessoas, reduziria 
o recurso a violência, amplia-
ria as oportunidades de gozos 
materiais e espirituais, orien-
taria melhor os motoquei-
ros (a escória do trânsito no 
Brasil), baixaria a altura dos 
muros entre as casas, melho-
raria a confi ança em agentes 
de segurança pública, daria 
educação cívica similar a to-
dos, investiria em negócios no 
Brasil para gerar emprego e in-
citar a competitividade, e não 
deixaria o menor motivo para 

Por BRUNO PERON
Colunista
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Lula 
malandro
Lula não é de matar com a unha, observa o Vicen-
te Ferreira. Esperto, experiente, malandro, tinha 
razão quando disse em gravações de seus telefo-
nemas que podia virar o jogo no STF. Virou. Teve 
uma grande vitória hoje em Brasília. Teori Zavas-
cki, jurista da turma indicado por Dilma para o STF, 
encarregou-se de aliviar a barra de Lula. Tirou de 
Sérgio Moro as investigações sobre o petista. E 
proibiu a divulgação de gravações telefônicas au-
torizadas pela Justiça que revelaram um Lula de 
caráter duvidoso e de péssimas intenções.
Lula também disse que podia mudar o destino 
no Congresso, Pois ele enquadrou pessoalmen-
te o Renan Calheiros, presidente do Senado, que 
mudou da água para o esgoto. Diz agora, depois 
de tratar com Lula, que não há o que justi� que o 
impeachment de Dilma Rousse� . Ou seja, a Repú-
blica de Brasília volta a ser conduzida pela turma 
da sacanagem. Só falta agora querer fechar a Re-
pública de Curitiba, o sonho de todos eles.
Mas, em compensação,. Lula teve grande derrota 
em Curitiba. Aqui, na primeira instância do juiz 
Sérgio Moro, Marcelo Odebrecht e os demais di-
retores da empreiteira se decidiram pela delação 
premiada. Se disserem tudo o que sabem não so-
bra ninguém na República.

POLÍTICA

s casas a em ar e e um aco e o o erno o s a o que benefi cia  munic ios 
com a cons ru o e  casas o u ares, onas e um in es imen o e   mi es

Siqueira Campos receberá um 
dos maiores empreendimentos 
habitacionais da história do Nor-
te Pioneiro. Trata-se da constru-
ção de 193 casas populares, no 
valor de R$ 12,6 milhões, que 
tiveram a autorização das obras 
assinada nesta quarta-feira (23) 
pelo governador Beto Richa 
(PSDB) e pelo presidente da Co-
hapar (Companhia de Habitação 
do Paraná), Abelardo Lupion. 
As casas fazem parte de um pa-
cote do governo do Estado que 
benefi cia 21 municípios com a 
construção de 1520 casas popu-
lares, donas de um investimento 
de R$ 101 milhões. 
Os projetos são realizados em 
parceria com os municípios, 
governo Federal e construtoras 
licitadas, com a utilização de 
recursos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS). 
“Com o apoio dos parceiros, 
estamos fazendo uma revolução 
habitacional no Paraná. Temos a 
melhor parceria do Brasil”, disse 
Richa.
Em cinco anos, mais de 105 mil 
amí ias paranaenses são aten

didas com casas próprias - en-
tregues, em construção ou já 
asseguradas. O número envolve, 
também, a regularização fundi-
ária. “É um número expressivo 
que mostra nosso compromisso 
com a abitação , afi rmou  
 “Será uma grande obra que, além 
de gerar centenas de empregos e 
aquecer a economia, benefi ciar  
as amí ias mais carentes da ci
dade que não tem casa própria. 
Estamos felizes porque estamos 
atendendo uma das grandes ne-

D A  R E D A Ç Ã O  /  A E N
r e p o r t a g e m @ f o l h a e xt r a .co m

Richa autoriza a construção de 193 
casas populares em Siqueira Campos

HABITAÇÃO

cessidades da nossa população”, 
destaca o prefeito de Siqueira 
Campos, Fabiano Lopes Bueno, 
o Bi (PSB). 
Além de Siqueira Campos os 
empreendimentos habitacionais 
serão construídos em oa Espe
rança do Iguaçu (14), Capitão 
Leônidas Marques (72), Iguatú 
(41), Inajá (86), Itaipulândia 
(40), Itapejara d’Oeste (30), 
Jardim Alegre (75), Kaloré (81), 
Missal (138), Nova Aliança do 

aí , o a Esperança 2 0 , 
Nova Londrina (44), Prudentó-
polis (97), Santa Helena (22), 
Santa Inês (27), Santa Isabel do 

aí 25 , anta zabe  do este 
(51), Santo Antônio do Sudoeste 
(121), Tamboara (28) e Verê (19).
A assinatura dos termos de pres-
tação de ser iços com os municí
pios e construtoras marca a con-

D I V UL G AÇ Ã O

Abelardo Lupion assina autorização para as obras

Na lista da Odebrecht 
Documentos liberados pela Justiça Federal na 
terça-feira apresentaram nomes de dois pré-can-
didatos à prefeitura de Curitiba. O atual prefeito 
Gustavo Fruet (PDT) e o deputado federal Luciano 
Ducci (PSB). Além deles Ratinho Jr também é ci-
tado. Um dos arquivos revela valores de supostas 
doações: Ducci teria recebido R$ 500 mil, Fruet 
R$ 300 mil e Ratinho R$ 250 mil. Em 2012, os três 
eram os potenciais candidatos a abocanhar o car-
go executivo de Curitiba.

clusão dos trabalhos da Cohapar. 
Agora, cabe às empresas vence-
doras do processo licitatório a 
obtenção da aprovação da Caixa 
Econ mica edera , agente fi nan
ceiro dos projetos, para a comer-
cia ização dos im eis e início 
e eti o das obras  s otes fi ca
ram divididos entre as empresas 
Tallento, Implantec (responsável 
pela obra em Siqueira Campos), 
Martins MA, Exact, LB Fernandes, 
Village, Marla de Marchi e Cons-
trutora Rosa.

      MAIS 12 MIL 

De acordo com o presidente da 
Cohapar, mais de 12 mil casas 
serão construídas no aran  em 
2016, somando investimentos de 
R$ 900 milhões, provenientes do 
FGTS. “É uma nova fase da habi-

tação no Paraná, com apoio das 
prefeituras”, disse Lupion. 
Além dos projetos do FGTS, 
a área habitacional do Paraná 
conta também com recursos do 
tesouro estadual, pelo Fundo 
de Combate à Pobreza. Serão R$ 
400 milhões anuais geridos pela 
Cohapar e Secretaria do Trabalho 
e Desenvolvimento Social para 
investir em projetos de interesse 
socia  e rea ocação de amí ias re
sidentes em áreas de risco. 

amos atender as amí ias que 
não têm como crescer sem o 
apoio do poder p b ico , afi rma  
“Além disso, nos próximos três 
anos, o governo do Estado fará 
um grande programa de regula-
rização fundiária. A previsão é re-
gularizar 40 mil terrenos, dando 
segurança s amí ias propriet
rias , fi na iza upion

O vereador de Santo Antônio 
da Platina Francisco Faustino de 
Proença Junior, o Chiquinho Net 
(PPS), anunciou na última sema-
na que o deputado federal Ru-
bens Bueno (PPS) deverá vir em 
bre e ao município para isitar 
as obras na Casa da Cultura. O 
investimento é de R$ 505, sendo 
R$ 300 mil de uma emenda par-
lamentar do deputado federal 
Rubens Bueno a pedido de Chi-
quinho Net.
“Quero agradecer pela dedicação 
que o deputado Rubens Bueno 
tem atendido aos pedidos da po-
pulação platinense. Isto demons-

D A S  A G Ê N C I A S
r e p o r t a g e m @ f o l h a e xt r a .co m

Deputado Federal deverá visitar obras 
na Casa da Cultura de Santo Antônio

tra um trabalho sério voltado a 
população que precisa”, argu-
menta Chiquinho Net. A Casa da 
Cultura Platinense foi interdita 
em 2009 por apresentar sérios 
problemas estruturais, como ra-
chaduras em algumas paredes e 
te ado danifi cado
O prédio, localizado na avenida 
Oliveira Motta, zona central da 
cidade, ocupa uma área constru-
ída de ,  metros quadrados  
A reforma vai atingir parte do 
telhado (a outra já havia sido re-
formada anteriormente), também 
parte do madeiramento, todo o 
piso da recepção trocado e serão 
construídos ban eiros para defi 
cientes ísicos
No auditório, em alguns locais, o 
piso de madeira est  danifi cado 

por conta de goteiras e será tro-
cado. Nos locais onde o piso es-
tiver em bom estado, serão feitos 
trabalhos de conservação. As 560 
cadeiras serão higienizadas e as 
que não estiverem em bom esta-

do, serão substituídas   carpete 
será trocado por novo. O cama-
rim improvisado agora vai ganhar 
espaço próprio e novos banhei-
ros. Todo o imóvel será pintado 
por dentro e por fora.

Sigiloso
A superplanilha da empreiteira Odebrecht, que 
cita dezenas de partidos e políticos como supos-
tos destinatários de valores, apreendida em feve-
reiro na Operação Acarajé, recebeu ontem aten-
ção especial de Sérgio Moro; o juiz decretou sigilo 
absoluto. Inicialmente a Operação estava sob sigi-
lo, mas depois foi afastado, como tem ocorrido na 
Lava Jato. A justi� cativa para o sigilo é a presença 
de nomes de agentes políticos.

Nem Bethânia 
escapa
Nem Bethânia foi poupada da ebulição política do 
país. Na terça-feira, no Teatro Guaíra, em show de 
abertura do Festival de Curitiba, que trouxa Maria 
Bethânia como atração, gritos de “não vai ter gol-
pe”, nova saudação petista, ecoaram da plateia, 
além de uma única voz dar um recado, após o 
discurso do secretário de Estado da Cultura, João 
Luiz Fiani: “fora Beto Richa”.

D I V UL G AÇ Ã O

Dilma atira
Em sua dura fala no Planalto, em encontro com 
juristas, Dilma Rousse� , em seu discurso radical, 
resolveu lembrar (e comparar) a atuação do então 
governador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, 
em 1961, para garantir a posse de Jango. Nas rá-
dios, o movimento era chamado de Cadeia da Le-
galidade. O Palácio Piratini virou uma trincheira e 
Brizola andava pelos corredores carregando uma 
metralhadora. Dilma, apenas à titulo de compara-
ção, em seus tempos de VAL-Palmares, aprendeu 
a atirar.

Lula assessor
Na verdade, é uma farsa. Jaques Wagner, chefe do 
Gabinete Pessoal da presidente Dilma Rousse� , 
informa que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva pode se tornar assessor especial da Presi-
dência da República caso não consiga assumir a 
Casa Civil. 
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Campeão de 
Taekwondo 
ministra palestra 
na CADD em 
Jacarezinho
O professor e atleta, atual campeão bra-
sileiro de Taekwondo, Gilberto Oliveira, 
esteve na última segunda-feira (21) na 
Comunidade de Assistência aos Depen-
dentes de Drogas (Cadd) de Jacarezinho 
onde ministrou palestra sobre os benefí-
cios do esporte.
“O convite veio através de um dos pro-
fessores da instituição que conhece nos-
so trabalho com as crianças e jovens. Fi-
zemos uma palestra motivacional e na 
sequencia � zemos uma aula pratica. Foi 
muito divertido e foi bem aceito pelas 
pessoas”, destacou Oliveira.
Segundo Gilberto, “o esporte educa, so-
cializa, resgata os valores de disciplina e 
respeito das pessoas. Alem de trabalhar 
com o corpo, trabalha com a mente e a 
auto estima das pessoas. O esporte tem 
o poder de blindar os jovens das coisas 
ruins e também reabilitar o cidadão que 
queira ajuda”, frisou.
Oliveira, como pro� ssional de educação, 
tem o dever de mostrar o lado bom do 
esporte a todos. “São grandes iniciativas 
como essas que podem mudar a vida e a 
atitude das pessoas. 

Provas de concurso 
público de R. Claro 
acontecem nos dias 
10 e 17 de abril
A prefeitura de Ribeirão Claro divulgou 
essa semana o edital 01/2016 convocan-
do os candidatos inscritos para as provas 
que acontecem nos dias 10 e 17 de abril, 
nos períodos da manhã e da tarde. Os dias 
de provas, horários e locais para cada fun-
ção estão descritos no edital publicado no 
site www.ribeiraoclaro.pr.gov.br, na seção 
de concursos do portal da transparência.
Os candidatos deverão comparecer ao 
local das provas 30 minutos antes do ho-
rário de início com um documento de 
identi� cação com fotogra� a, protocolo 
de inscrição, caneta azul ou preta, lápis e 
borracha. Os portões dos prédios serão fe-
chados 5 (cinco) minutos antes do horário 
determinado para o início das provas. É de 
responsabilidade exclusiva do candidato, 
identi� car corretamente o seu local de 
prova e comparecer no horário determi-
nado pelo edital.
O concurso foi autorizado pelo prefeito 
Geraldo Maurício Araújo (PV) na modali-
dade cadastro de reserva com o objetivo 
de preencher postos de trabalho vagos 
no quadro de servidores públicos muni-
cipais. Foram disponibilizadas 43 funções 
com escolaridade que vai de ensino fun-
damental a ensino superior. Os salários 
vão de R$ 892 até pouco mais de R$ 7 mil.

Em Resumo

A prefeitura municipal de Toma-
zina abriu em di rio ofi cia  nesta 
semana o A iso de regão re
sencia  12 201  para a aquisição 
de tr s distribuidores de ca c rio 
de seis tone adas, tr s p s car
regadeiras traseira, tr s res ria
dores de eite 00 itros e uma 
roçadeira idr u ica, todos com 
recursos ederais  om isto, a 
rota de er  ser aumentada para 

atender a popu ação
Recentemente a prefeitura já 

M A R C O S  J Ú N I O R
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Prefeitura de Tomazina abre 
licitação para compra de maquinário

D I V UL G AÇ Ã O

a ia recebido outros eícu os  
Atra s de uma emenda par a
mentar do então deputado e
dera  ein o d tep anes c e
garam uma p  carregadeira e um 
ro o compactador  
Atra s do go erno do Estado a 
secretaria municipa  de a de 
recebeu uma an, uma ob  e 
tr s anderos

om a constante reno ação da 
rota, estamos proporcionando 

um me or atendimento a todos 
os setores , ana isa o pre eito de 
omazina, ui erme ur  a i

ba osta 

Com investimento previsto de mais de R$ 900 mil, o projeto inclui a substituição total do 
telhado e forro do prédio, com posterior colocação de laje pré-moldada em toda sua superfície

uscando sempre o erecer me
or atendimento para a popu

ação de aguariaí a, a adminis
tração municipa  rea iza obras 
em todos os setores e em todo 
o município  a rea da sa de, 
a ordem de ser iço  oi dada 
e, em bre e terão início as obras 
de re orma do te ado do os
pita  unicipa  aro ina upion 

, inc uindo as a as direita 
e esquerda

om in estimento pre isto de 
mais de  00 mi , o pro e
to inc ui a substituição tota  
do te ado e orro do pr dio, 
com posterior co ocação de 
a e pr mo dada em toda sua 

super ície  s recursos oram 
p eiteados pe a administração 
municipa  unto ao inist rio da 
a de, atra s de emendas par
amentares
amb m serão insta adas te as 

de fi bra de cimento e estrutura 
met ica, pre endo maior dura
bi idade, substituição de ca as 
e ru os, bem como da insta ação 
e trica e idr u ica  isando 
não pre udicar o atendimento 
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Telhado do hospital de Jaguariaíva 
será totalmente reformado

dos usu rios do , a obra 
ser  eita em etapas e com p ane
amento  erão 2 1 1,25 m  de 
te ado substituído nesta obra  

      MANUTENÇÃO

 , por ter sido municipa
izado,  mantido em sua maior 

parte com recursos repassados 

pe a pre eitura municipa , que 
destina mensa mente uma m
dia de  00 mi   entidade, 

ateriais de consumo, medica
mentos, sa rios de m dicos, en
ermeiros e outros profi ssionais, 

a imentação dos pacientes, entre 
outras despesas são pagas com a 
erba municipa

A m de cuidar do andamento 

do atendimento, a pre eitura 
tamb m tem buscado a conser
ação e me oria da estrutura 

do  Entre as timas inter
enç es neste sentido destaca se 

o pasti amento tota  da rea 
e terna e a insta ação de no a 
Ag ncia rans usiona , entre ou
tros, a m da aquisição de eícu
os e equipamentos

Hospital, que é municipal, ganhará mais uma melhoria

MELHORIA

D I V UL G AÇ Ã O

A peça teatra  or um uturo 
ustent e  encerrou sua se

gunda temporada na região da 
acia do aranapanema  e 

acordo com o ba anço di u ga
do o e 2  pe a trupe i ncia 

i ertida, do dia 2  de e ereiro 

D A  A S S E S S O R I A
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“Por um Futuro Sustentável” 
alcança mais de 6 mil expectadores

at  1  de março oram percorri
das 0 cidades pau istas e para
naenses, a cançando um p b ico 
de  estudantes das redes 
municipais de ensino   pro eto 
 rea izado por meio da ei de 
ncenti o  u tura do inist

rio edera , com parceria entre 
a compan ia i ncia i ertida e 
as secretarias municipais de Edu
cação e de u tura, contado com 

patrocínio da u e Energ  om 
uma tem tica ambienta , or 
um uturo sustent e   desti
nada a crianças de  a 12 anos, 
com o ob eti o de proporcionar 
con ecimentos sobre ci ncias, 
de orma interati a e din mica

om a participação dos a unos, 
o espet cu o de 0 minutos 
apresenta o uncionamento de 
uma usina idre trica e aborda 

a import ncia do consumo cons
ciente da gua e da preser ação 
dos recursos naturais   uma 
tem tica importante e fi camos 
gratifi cados em contribuir para 
e a at  as esco as por meio do 

teatro, uma maneira di ertida e 
en o ente de ensinar e apren
der , comenta Andr  uimarães, 
da rea de e aç es nstitucio
nais da u e Energ
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Está liberado o trânsito de ve-
ículos em uma estrada vicinal 
próxima ao bairro do Barrei-
rinho, no limite do município 
de Santana do Itararé na divisa 
com Siqueira Campos. O local 
havia sido interditado há dois 
dias pelo proprietário de um 
sítio que é cortado pela via, po-
rém foi desbloqueado pela pre-
feitura santanense na manhã 
desta quarta-feira (23). 
O imbróglio, porém, vem de 
alguns anos. A estrada vicinal 
existe há quase 100 anos, se-
gundo moradores locais. O 
problema é que o atual dono 
do sítio onde houve o bloqueio 
discorda da existência da via, 
que tem um trajeto de aproxi-
madamente 500 metros dentro 
da propriedade. Segundo ele a 
estrada teria que ser mudada de 
trajeto e deixar de passar pelas 
suas terras. 
A situação piorou nos últimos 
dias quando a prefeitura de 
Santana refez o trajeto original 
da estrada, uma vez que o an-
terior tinha minas de água que 

D A  R E D A Ç Ã O
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brotavam água pelo caminho. 
Assim a prefeitura abriu uma 
nova via exatamente ao lado da 
antiga. 
“Quando chegamos aqui para 
arrumar a estrada, com um ca-
minho novo que não causasse 
atoleiros, percebemos que a 
estrada antiga já havia sido blo-
queada. O dono do sítio pegou 
uma máquina e abriu enormes 
buracos  Então fi zemos uma 
nova estrada, ao lado da antiga, 
e agora ele bloqueou ela tam-
bém”, relata o secretário mu-
nicipal de Obras de Santana do 
Itararé, Santos Marino. 

Jeep e trator impediam tráfego na estrada

Corpo é encontrado 
carbonizado em 
Carlópolis

A Polícia Militar de Carlópolis encontrou 
um corpo totalmente carbonizado por 
volta das 9h desta terça-feira (22) em 
uma estrada rural que liga o município 
até Joaquim Távora. 
Os policiais chegaram ao local através de 
uma denúncia anônima. O cadáver esta-
va na beira da Estrada do Monge, muito 
utilizada por veículos de tráfego pesado. 
“Ainda não temos a identi� cação. Não 
tem como saber se é homem ou mulher”, 
disse o sargento Ivoli, do 2º Batalhão da 
PM de Jacarezinho, também responsável 
pela área de Carlópolis. 
Segundo informações, há suspeita de 
que a vítima tenha sido queimada no 
dia anterior. A polícia não encontrou ne-
nhuma roupa que pudesse ajudar a es-
clarecer o caso. Também não há nenhum 
registro de desaparecidos na região nas 
últimas 72 horas. 
O corpo foi levado ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Jacarezinho.

Polícia Militar 
encontra veículo 
abandonado em 
Jacarezinho

Nesta terça-feira (22) policiais militares 
encontraram um veículo em meio ao ca-
navial da usina Jacarezinho.
Após receberem informações de funcio-
nários da referida empresa, os policiais 
da RPA se deslocaram até o local infor-
mado, onde se depararam com um au-
tomóvel VW/Gol, ano 1996, o qual apre-
sentava avaria no volante e no sistema 
elétrico do painel. Os PMs veri� caram 
que o carro era de cor azul e havia sido 
pintado, de forma artesanal, na cor preta.
Como o veículo não possuía placas de 
identi� cação, e a numeração de chassi 
estava suprimida, os policiais encami-
nharam o automóvel até a delegacia de 
polícia civil de Jacarezinho, onde será to-
madas as providências cabíveis.

Ocorrências
PODE PASSAR

“Isso não pode. É uma estrada 
vicinal que sempre existiu, que 
é o caminho de mais de 30 pes-
soas que moram nessa região, 
que trafega ônibus escolar e 
várias pessoas que trabalham 
em Siqueira Campos e pacien-
tes que precisam sair daqui e 
receber atendimento médico 
na cidade. O que o proprietário 
do sítio fez é obstruir uma via”, 
explica o procurador jurídico 
da prefeitura de Santana do Ita-
raré, Mário Marques. 
Um trator foi até o local na ma-
nhã desta quarta e fez a retirada 
do Jeep e do trator colocados 

na estrada. Os dois veículos fo-
ram encaminhados à Polícia Mi-
litar de Santana. O proprietário 
do sítio, segundo consta, mora 
em Londrina e um caseiro que 
seria o responsável por manter 
a via bloqueada. 
O vereador por Santana do 
Itararé, Gilmar Egídio (PSDB), 
acompanhou a retirada dos ve-
ículos e criticou a situação. “É 
um absurdo alguém querer im-
pedir que tanta gente fi que sem 
estrada. Agora que os veículos 
foram retirados a gente espera 
que não haja mais este proble-
ma”. 

Dono de propriedade por onde estrada vicinal passa colocou um Jeep e um trator para 
bloquear via, impedindo o tráfego de dezenas de pessoas que usam o local diariamente

Prefeitura de Santana desbloqueia estrada 
vicinal interditada por proprietário de sítio

A semana da Páscoa não passou 
em brancos para alunos da rede 
pública de ensino de Jundiaí do 
Sul. Nesta quarta-feira (23) o 
prefeito local, Sebastião Egídio 
Leite, o Tião Dias (PT), e a dire-
tora do departamento municipal 
de Educação, ose Andrade, fi 
zeram a entrega de dezenas de 
ovos de Páscoa. 
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Prefeitura de Jundiaí do Sul 
faz entrega de ovos de Páscoa

O prefeito e a diretora do depar-
tamento passaram de escola em 
escola para desejar feliz Páscoa a 
alunos, professores e funcioná-
rios em geral. 
“Temos sempre que lembrar des-
ta data tão importante, que do 
ponto de vista religioso é consi-
derada símbolo do nascimento e 
da vida. Também aproveitamos 
para agradecer professores e 
funcionários pelo trabalho tão 
importante que eles realizam 
para o nosso município”, pontua 
o prefeito. 

P ATR I K  A. D E MOR AES -  F OL H A EX TR A

D I V UL G AÇ Ã O

A secretaria municipal de In-
dústria, Comércio e Turismo de 
Jaguariaíva (Smict) estará com 
inscrições abertas, entre 1º e 29 
de abril, para o processo seletivo 
dos cursos gratuitos de Assisten-
te Administrativo e Auxiliar de 
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Programa Jovem Aprendiz abrirá processo 
seletivo para dois cursos em Jaguariaíva

Linha de Produção do Programa 
Jovem aprendiz.   Os cadastros 
devem ser feitos nas unidades 
do CRAS (Pedrinha e Primavera) 
e no departamento municipal de 
Ensino rofi ssiona izante
Renda familiar de ate meio salá-
rio mínimo, estar cursando o 6º 
ano do Ensino Fundamental ou 
concluído o Ensino Médio em 
escola pública e idade máxima 

de 22 e mínima de 14 anos na 
data da matrícula (1º de julho 
deste ano) são os requisitos para 
concorrer às vagas. 
Os documentos necessários para 
a inscrição dão carteira profi ssio
nal ou protocolo de requisição 
da CTPS, RG e CPF, comprovante 
atua izado de endereço, certifi ca
do de reservista ou de dispensa 
de incorporação, declaração de 

matrícula ou histórico escolar 
e comprovante de renda fami-
liar (holerites ou declaração de 
autônomo que será oferecido 
no local da inscrição). Menores 
de 18 anos deverão apresentar-
-se acompanhados dos pais ou 
responsáveis, portando original 
do RG e CPF. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone 
3535-3222.

SOLIDARIEDADE

OPORTUNIDADE

Prefeito Tião Dias faz entrega dos ovos
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Nova diretoria 
assume Amunorpi 
na segunda-feira
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A nova diretoria executiva da 
Amunorpi (Associação dos Mu-
nicípios do Norte Pioneiro), 
agora formada pelo prefeito de 
Santana do Itararé, José Isac 
(PT), como presidente, prefei-
to de Ibaiti, Roberto Regazzo, o 

Betão (PSB), 1º vice-presidente, 
e prefeito de Wenceslau Braz, 
Atahyde Ferreira dos Santos 
Júnior, o Taidinho (PSDB), 2º 
vice-presidente, toma posse na 
próxima segunda-feira (28) em 
solenidade marcada para a sede 
da associação, em Santo Antônio 
da Platina, a partir das 9h. 
Na oportunidade também toma 

posse o no o conse o fisca , 
composto pelos prefeitos de 
Guapirama, Pedro Oliveira 
(PMDB), de Barra do Jacaré, Edi-
mar de Freitas Alboneti, o Edão 
(PP), e de Quatiguá, Fernando 
Dolenz (PSDB). Como suplen-
tes no conselho estão os prefei-
tos de Joaquim Távora, Gelson 
Nassar (PSDB), de Jaboti, Van-
derlei de Siqueira e Silva, o Lei 
da Lica (PSDB), e de Tomazina, 
Guilherme Cury Saliba Costa 
(PSD). 
Na presidência da associação 
durante 2016, José Isac sucede 
Taidinho, que comandou a Amu-
norpi durante 2015. Em seu 

discurso de posse o novo presi-
dente pregou por união entre os 
prefeitos e transparência na ges-
tão da entidade. A nova diretoria 
foi eleita sem concorrentes, após 
formação de uma chapa única. A 
Amunorpi é formada pelos mu-
nicípios de Abatiá, Andirá, Barra 
do Jacaré, Cambará, Carlópolis, 
Conselheiro Mairinck, Figueira, 
Guapirama, Ibaiti, Jaboti, Jaca-
rezinho, Japira, Joaquim Távora, 
Jundiaí do Sul, Pinhalão, Quati-
guá, Ribeirão Claro, Salto do Ita-
raré, Santana do Itararé, Santo 
Antônio da Platina, São José da 
Boa Vista, Siqueira Campos, To-
mazina e Wenceslau Braz. 

ANTÔ NI O D E P I COL L I

Melhor infraestrutura
Mais de R$ 19 milhões em reformas e construções de CIRETRANs.

Vistoria digital
Um sistema inédito no Brasil. Sem burocracia, em tempo 

real e com dados mais precisos.

 
Escola Pública de Trânsito

15 estúdios e 64 telessalas levam treinamento de qualidade 
para cidadãos de todo o Paraná.

 
Detran Fácil

Plataforma online que dispensa a necessidade de ir até uma 
unidade física do Detran para realizar uma série de serviços. 

O acesso pode ser feito por qualquer computador ou pelos 234 
totens de autoatendimento disponíveis em 167 cidades.

 
Leilões de reciclagem

Veículos que ocupam há tempos os pátios do Detran e das 
polícias agora são transformados em material de construção.

 
Distribuição inteligente de vagas

Menor espera pelo exame prático de direção, por meio 
de um sistema que calcula o número de vagas para cada 

autoescola, conforme o número de alunos.

 Quadro próprio de servidores
Primeiro órgão público do Brasil a adotar um modelo 

que garante que cargos gerenciais sejam atribuídos 
por critérios técnicos e destinados a servidores de carreira.

 
Junta Médica e Psicológica de Trânsito

Candidatos de fora da capital podem recorrer a uma segunda 
avaliação psicológica sem precisar se deslocar até Curitiba.

Equipamentos novos
Todo o parque de computadores do Detran-PR foi substituído, 

garantindo melhores condições de trabalho aos servidores 
e melhor atendimento aos cidadãos.

Sinalização viária
Mais de R$ 32 milhões investidos em sinalização horizontal 

e vertical em 232 municípios.

 DETRAN. 
5 ANOS SEM 

ESTACIONAR.
Tudo o que você vai ler aqui aconteceu 

nos últimos 5 anos. Um tempo curto, mas 

sufi ciente para o Detran-PR fazer uma 

revolução no atendimento prestado a você.

José Isac é o novo 
presidente da associação
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personagem que Patty Jenkins 
dirige para o ano que vem e que 
parece ser um fi me de poca  
or outro ado, esse Eisenberg 

abraça orte seu e  ut or, mas 
o tratamento que o personagem 
recebe do roteiro  meio ques
tion e  porque apro ima u
t or das características de outro 
dos pi ares da i ania no uni er
so , o oringa  Em ez do es
trategista raciona  que nas s, 
numa sacada genia , se tornou 
presidente dos Estados nidos, 
temos um psic tico c eio de ti
ques que Eisenberg de ende com 
compet ncia, mas ta ez não da 
maneira mais correta

o entanto, o grande prob ema 
 que muitas das boas ideias do 

fi me não são e adas a cabo de 
maneira satis at ria at  o fi na  o 
due o entre atman e uperman 
parece uma briga de mo eques, o 
truque de ut or para enganar o 

omem de Aço  simp es demais 
e o grande  i ão de ação do 
fi me trans orma o campo de ba
ta a numa intermin e  sequ n
cia digita  as  uma coisa que 
rea mente unciona nesse fi me e 
que passa por sentimentos que 
ta ez se am di íceis de co ocar 
em pa a ras  A reunião gradua  e 
respeitosa dos tr s maiores íco
nes da  omics, pe a primeira 
ez untos num mesmo fi me, ao 

mesmo tempo em que abraça 
um no o espectador, aponta di
retamente para o emociona  do 
eitor dos quadrin os, remete a 

uma esp cie de origem de tudo  
u  no a metamor ose de um 

uni erso  er a consci ncia de 
estar presente nesse momento 
de criação, ainda mais depois de 
um des ec o tão sentimenta ,  
e tremamente recompensador 
para quem nunca dei ou de 
acreditar em suas endas

Palavras Cruzadas

 e cesso parece ser o antasma 
dos fi mes baseados nos er is 
das  omics  e a esca a dos 
e entos  e, consequentemente, 
das cenas de ação  era a maior 
aposta e o maior pecado de O 

omem de Aço, esta continua
ção quer traba ar numa inten
sidade ainda maior   a tentati a 
de estabe ecer de uma ez por 
todas  e com anos de atraso , 
um uni erso inter igado para os 
personagens da editora no cine
ma, tentando recuperar o tempo 
perdido em re ação ao e trema
mente bem sucedido pro eto de 
sua ri a , a ar e  as enquan
to a mega omania não en orca 
os p anos capitaneados por ac  
n der, discípu o do grande cu

pado por isso tudo, ristop er 
o an, o ã de quadrin os pode 

surpreender com um fi me c eio 
de equí ocos, mas com be íssi
mos acertos como atman  u
perman  A rigem da ustiça
Antes, seria interessante obser
ar que a questão da esca a em 

que os eventos acontecem nesse 
fi me parece ser uma consequ n
cia direta do perfi  dos principais 
personagens da editora  e os 
nomes ortes da ar e  surgiram 
nos anos 0, no emba o da con
tracu tura, da uta pe os direitos 

umanos e no meio de um cen
rio onde grande parte da popu
ação americana era contr ria  
uerra do ietnã, os ícones da 

 nasceram durante a egun
da uerra undia , uma poca 
muito mais romantizada, em que 

er is como uperman, atman 
e u er ara i a rapidamente 
se trans ormaram em símbo os 
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CINEMA

Batman vs Superman: 
A Origem da Justiça

DIVULGAÇÃO

de ustiça e iberdade  s qua
drin os surgiam tanto como 
arte quanto como ind stria e, 
ao contrário do que aconteceu 
com a ar e , que umanizou 
seus personagens para apostar 
na identifi cação com o p b i
co, a  in estiu na inspiração  
E a queria deuses e oi isso que 
criou

 roteiro de ris errio e a id 
o er tem e trema consci ncia 

do tipo de materia  que tem em 
mãos e, obedecendo o crescen
do inaugurado pe os atmans 
de o an e conso idado na rea
presentação do uperman, as
sinada pe o mesmo n der que 
dirige este no o fi me, tem a 
intenção de ir a m, e ando os 
con  itos para um outro ní e  
Encai ar esses personagens mi
to gicos num conte to rea ista, 
tamb m cortesia dos fi mes de 

o an,  um desafi o que a du
p a cumpre em parte  As cenas 
de ação são, mais uma ez, on
gas, e austi as, e cessi amente 
p astifi cadas, estre adas por um 
i ão pouquíssimo carism tico, 

mas gan am um importante a ia
do no ob eti o maior do fi me, 
que  era con ecido por quem 
acompan a os bastidores des
de que o pro eto oi anunciado 
numa con enção de quadrin os  
ançar a semente da iga da us

tiça
esse sentido, as decis es to

madas para o des ec o do fi me 
parecem ter sido as me ores 
possí eis porque, a m de arris
cadas, são bastante emocionais, 
o erecendo um contraponto tão 
gigantesco quanto a esca ada de 
destruição que emos nas ce
nas de ação  Essa preocupação 
em não dei ar o emociona  de 
ado mesmo com as obrigaç es 

de b oc buster est  espa ada 

pe o onga, que, a m de seguir 
a ist ria de  omem de Aço, 
precisa reintroduzir o omem
morcego nesse no o conte to  

que os fi mes de ristop er o
an não tin am compromisso em 

a imentar um uni erso comparti
ado  A esco a por um atman 

mais e o, ousada, que de e 
muito em corpo e espírito ao e
r i imaginado por ran  i er 
em  a a eiro das re as , deu 
certo porque e p ora uma matu
ridade at  então in dita para o 
personagem no cinema
A c egada de errio parece do
mar o gosto de o er pe a gran
di oqu ncia, ordena me or as 
narrati as para e as, estabe ece 
com re ati o sucesso o c ima de 
conspiração e encontra espaço 
para desen o er os persona
gens  ara se ter uma ideia, as ce
nas de bastidor são infi nitamente 
superiores s de bata a  E, con
trariando todos os progn sticos, 

en A  ec  se encai a muito 
bem ao pape , numa interpreta
ção surpreendentemente s bria, 
com seu igi ante recebendo tra
tamento em p  de igua dade ao 
messias umi de de enr  a i  

 bom mocismo do ator mais 
uma ez parece bem adequado 
ao espe o do er i, desta ez 
mais fi e  a sua ess ncia do que 
no onga de 201  E, se emos 
mais uma re eitura da cena c s
sica em que ruce a ne perde 
os pais, emos tamb m a e p o
ração de um e o bem interessan
te entre os dois personagens e 
que tem a er com duas fi guras 
e ementares em suas ormaç es
A participação da u er ara i

a, de quem temos uma pa i
n a bastante razo e ,  muito 
bem reso ida e a  adot não 
az eio, o que desperta mais in

teresse ainda pe o onga so o da 

É a tentativa de estabelecer de uma vez por todas – e com anos de 
atraso -, um universo interligado para os personagens da editora 
no cinema, tentando recuperar o tempo perdido em relação ao 
extremamente bem-sucedido projeto de sua rival, a Marvel
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Como desenvolver 
a inteligência sexual II

ma infi tração no so o abai o 
do as a to da rua rancisco uiz 
Este es, na i a umait , em 
Arapoti, ez com que a parte da 
ia cedesse   buraco que se 

abriu, a m de causar transtor
nos tamb m apresenta a risco 
para a popu ação oca ,  que  
a rua de acesso ao bairro e tem 
tr ego intenso

esta quarta eira 1  equipes 
da pre eitura municipa  se des
ocaram at  o oca  para dar iní

cio aos reparos   tr nsito fi cou 
parcia mente interditado nas 
pro imidades da Esco a u
nicipa  ezid rio os  orreia 
para que as m quinas pudes
sem traba ar  e acordo com 
o secret rio de n raestrutura, 
Andr  A e ino ieira, parte do 
mani amento subterr neo oi 
trocado e a pa imentação ser  
recuperada

oi uti izada mão de obra pr
pria, como orma de economia 
e tamb m de certifi car que o 
traba o est  sendo bem eito , 
e p ica o c e e de gabinete, 

as ington uiz ietroc ins i  

 c e e de gabinete da om
pan ia de abitação do aran  

o apar , oão aime eto, 
recebeu nesta terça eira 12  
o secret rio de Ação ocia  de 
anto Ant nio da atina, sra

e  nior da i a  A isita te e 
como ob eti o so icitar o apoio 
da o apar para construção de 

DAS AGÊNCIAS
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Rua ligação entre bairros 
em Arapoti é recuperada

376 famílias de baixa renda em Santo Antônio 
da Platina irão receber moradias populares

no as moradias para a popu a
ção de bai a renda do municí
pio  
egundo i a, o município 

possui um e antamento de a
mí ias em situação de a ta u
nerabi idade socia  emos 0 
amí ias cadastradas que preci

sam de no as moradias, pois 
residem atua mente em rea de 
risco  Ainda não est  defi nido 
o n mero de unidades, mas os 
benefi ciados não pagarão nada 
pe o no o im e , e p icou  

EM REFORMA

Maquinário recupera rua destruída por infi ltração

Desfrute

O prazer sexual sempre pode ser maior, a conexão 
sempre pode melhorar e, bem como quem é inte-
ligente emocionalmente trabalha constantemente 
para se superar, quem persegue a inteligência se-
xual tem claro que o mundo íntimo é in� nito e que 
junto a seu parceiro há ainda muitas opções para 
experimentar.

Não tenha medo de imaginar o sexo que gostaria de 
ter, o que gostaria de fazer em seu parceiro, comu-
nique-o, viva uma intimidade mais quente e erótica, 
dê um toque apimentado à relação, faça com que o 
outro deseje você constantemente. Uma pessoa com 
inteligência sexual desfruta do ato e não teme dizê-lo.

Respeito
Trabalhe para melhorar as capacidades de seu pró-
prio corpo, realiza alguma atividade que faça você se 
sentir bem, que reduza seu estresse, o cansaço e te 
deixe mais animado para o sexo, este aspecto é parte 
importante do processo.
Aprenda a falar com seu parceiro a respeito do sexo, 
não existe assunto incômodo. A inteligência sexual 
procura justamente a comunicação livre a respeito do 
tema, por isso se algo não funciona, se você acha que 
pode ser melhor, simplesmente comunique isso.
Desfrute de seu corpo e do corpo do outro, deixe de 
lado os incômodos tabus e as ideias que bloqueiam 
sua mente e afastam você do prazer. O sexo é para ser 
vivido e aproveitado de forma saudável

HABITAÇÃO

 tr nsito fi cou parcia mente interditado nas pro imidades da Esco a unicipa  ezid rio os  orreia 
para que as m quinas pudessem traba ar  e acordo com o secret rio de n raestrutura, Andr  A e ino 

ieira, parte do mani amento subterr neo oi trocado e a pa imentação ser  recuperada

As unidades de em receber recursos do programa in a asa in a ida, na 
moda idade ub 50, que atende municípios com menos de 50 mi  abitantes

E e ainda embra que recente
mente o bairro recebeu outras 
me orias, como a operação 
tapa buracos e a recuperação 
quase comp eta da ua Espa
n a  

 pre eito municipa , raz 
izzi E , este e no oca  

obser ando os traba os e se 
mostrou bastante satis eito  

empre que possí e  temos 
o ado com carin o para a i a 

umait  e toda sua popu a
ção , co oca  ara as ington, 
 necess rio recon ecer o bom 

traba o da equipe que rea i

zou a obra  arab ns ao se
n or oão anie  c e e da i
isão de rbanismo  e toda sua 

equipe, que com a co aboração 
da secretaria de eio Ambien
te, não m medindo es orços 
para a e ecução dos traba os , 
comp eta

As unidades de em receber 
recursos do programa in a 

asa in a ida, na moda i
dade ub 50, que atende mu
nicípios com menos de 50 mi  

abitantes   go ernador eto 
ic a est  atento s necessida

des dos pequenos municípios, 
em especia  da popu ação mais 
carente  or isso, a construção 
de casas popu ares tem sido 
uma de suas prioridades de go
erno , e p icou aime eto

A m do pro eto, anto Ant nio 

da atina possui 50 moradias 
urbanas em obras e pro etos 
em andamento para constru
ção de outras 25  unidades  A 
e pectati a  de que os in es
timentos se am iabi izados 
com a uti ização de recursos do 
undo de arantia do empo 

do er iço  aso se am 
concretizados, os pro etos e as 
unidades em obras represen
tarão in estimentos de  1  
mi es em abitação popu ar 
para o município



B2 Q U I N T A - F E I R A ,  2 4  D E  M A R Ç O  D E  2 0 1 6  -  E D .  1 5 1 1EDITAIS
OUTRAS PUBLICAÇÕES

  
DE P AR T AM E NT O  DE  E ST R ADAS DE  R O DAGE M

AU T O R IZ AÇ Ã O  AM B IE NT AL  

O Dep artam ento de Es tradas  de Rodag em  torna p ú b lic o q u e req u ereu  

j u nto ao Ins titu to Am b iental do P araná  –  IAP / P R, Au toriz aç ã o Am b iental 

referente à  rem odelaç ã o de inters eç ã o do trev o na P R-4 39 , trec ho Rib eirã o do 

P inhal –  Santo Antô nio da P latina ( k m  6 3) , nu m a extens ã o ap roxim ada de 

300m . 

  
DE P AR T AM E NT O  DE  E ST R ADAS DE  R O DAGE M

AU T O R IZ AÇ Ã O  AM B IE NT AL  

O Dep artam ento de Es tradas  de Rodag em  torna p ú b lic o q u e req u ereu  

j u nto ao Ins titu to Am b iental do P araná  –  IAP / P R, Au toriz aç ã o Am b iental 

referente à  es tab iliz aç ã o da c ab ec eira e dos  p ilares  da p onte s ob re o Rio 

Itararé , na P R-4 24 , trec ho Salto do Itararé  –  Entronc am ento c om  a P R-09 2, 

nu m a extens ã o ap roxim ada de 150m . 

VALQ UIRIA VIEIRA SAN TIAGO SOARES ME

     Produto   Quantidade   Unidade   R$ Unit   R$ Total
25597 - REFEIÇÃO TIPO MARMITEX (COM DIVISÓRIAS) Refeições tipo marmitex

em embalagem de isopor nº8 com 03 divisórias e tampa em isopor. Contendo: 1)
Arroz 12 gr cru e rendimento de 360 gr cozido, 2) Feijão 60 gr cru e 200 cozido, 3)
Prato principal proteico sendo carne 

8.000,00            UNI 14,40         115.200,00
25598 - PÃO FRANCÊS COM MARGARINA EMBALADO Pão francês de 50 gr,

com margarina (teor acima de 80% de lipideos), embalado individualmente em
sacos plásticos fechados em embaladora/seladora, com 01 guardanapo por
pacote. 20.000,00          UNI 0,55           11.000,00

25599 - CAFÉ COM LEITE LITRO SEM ADOÇAR Café com leite litro sem adoçar.
(café de boa qualidade e leite UHT caixinha) 4.000,00            UNI 5,30           21.200,00

25600 - REFEIÇÃO TIPO MARMITEX SOPA Refeição tipo marmitex - SOPA - em
mbalagem de isopor de 1200ml com tampa, redonda, contendo refeição sopa de
legumes ( 04 tipos minimo) com carne (peito de frango ou carne bovina magra) e
macarrão (variados). 5.000,00            UNI 9,20           46.000,00
  

     Fornecedor: 7309 - VALQUIRIA VIEIRA SANTIAGO SOARES ME

EXTRATO DE ATA REGISTRO DE P REÇO
P REFEITURA MUN IC IP AL DE ARAP OTI –  ESTADO DO P ARAN Á

P REGÃO N °  011/ 2016  –  P ROC ESSO N º  31/ 2016  - ATA DE REGISTRO DE P REÇO 

Interes s ado:  Fu ndo Mu nic ip al de Saú de
Em p res a( s )  detentora( s )  do( s )  Reg is tro( s ) :

ARP  N º  53C N P J :  20.4 19 .6 7 3/ 0001-9 8

Exerc í c io
2014

P erí odo:  Dez em b ro

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i

B alanç o P atrim onial

Gru p o As s es s or P ú b lic o® 16 / 03/ 2016  16 : 39   Us u á rio:  MARC ELO B RAN DÃO P á g ina 1 de 3

A T  I V  O P  A S S I V  O

E SP E CIF ICAÇ Ã O E x e r c í c i o
At u a l

E x e r c í c i o
An t e r i o r

E SP E CIF ICAÇ Ã O E x e r c í c i o
At u a l

E x e r c í c i o
An t e r i o r

AT IV O  CIR CU L ANT E

C aixa e Eq u iv alentes  de C aixa  

C ré ditos  a C u rto P raz o  

C lientes  

C ré ditos  Trib u tá rios  a Rec eb er 

Dí v ida Ativ a Trib u tá ria 

Dí v ida Ativ a nã o Trib u tá ria - C lientes  

C ré ditos  de Trans ferê nc ia a Rec eb er 

Em p ré s tim os  e Financ iam entos  C onc edidos  

( -)  Aj u s tes  p ara P erdas  de C ré ditos  a C u rto P raz o 

Dem ais  C ré ditos  e Valores  a C u rto P raz o  

Adiantam entos  C onc edidos  a P es s oal e a Terc eiros  

Trib u tos  a Rec u p erar/ C om p ens ar 

Ou tros  C ré ditos  e Valores  a C u rto P raz o 

( -)  Aj u s te p ara P erdas  

Inv es tim entos  e Ap lic aç õ es  Tem p orá rias  a C u rto P raz o  

Tí tu los  e Valores  Mob iliá rios  

Aç õ es  

B ô nu s  

Tí tu los  e Valores  Mob iliá rios  do RP P S 

Ou tros  Tí tu los  e Valores  

( -)  Aj u s te p ara P erdas  

Es toq u es   

VP D P ag as  Antec ip adam ente  

AT IV O  NÃ O  CIR CU L ANT E

Ativ o Realiz á v el a Long o P raz o  

C ré ditos  a Long o P raz o 

C lientes  

C ré ditos  Trib u tá rios  a Rec eb er 

Dí v ida Ativ a Trib u tá ria 

Div ida Ativ a nã o Trib u tá ria - C lientes  

Em p ré s tim os  e Financ iam entos  C onc edidos  

( -)  Aj u s tes  p ara P erdas  de C ré ditos  a Long o P raz o 

1 7 . 7 3 8 . 4 0 2 , 1 8

12.24 1.7 13,8 9

3.56 1.4 8 0,06

0,00

0,00

3.56 1.4 8 0,06

0,00

0,00

0,00

0,00

34 8 .19 9 ,8 0

151.8 7 8 ,58

0,00

19 6 .321,22

0,00

4 1.58 3,9 9

0,00

0,00

0,00

4 1.58 3,9 9

0,00

0,00

1.528 .4 12,9 4

17 .011,50

3 5 . 3 5 7 . 8 7 2 , 6 5

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1 0 . 1 0 1 . 2 9 9 , 7 0

5.57 8 .6 9 8 ,59

4 .111.314 ,4 8

0,00 

0,00 

4 .111.6 14 ,4 8  

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

207 .14 8 ,7 2

10.8 27 ,50 

0,00 

19 6 .321,22 

0,00 

4 1.58 3,9 9

0,00 

0,00 

0,00 

4 1.58 3,9 9  

0,00 

0,00 

16 2.4 8 8 ,55

6 5,37

3 2 . 3 5 8 . 9 7 5 , 0 4

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

P ASSIV O  CIR CU L ANT E

Ob rig aç õ es  Trab alhis tas , P rev idenc iá rias  e As s is tenc iais  a C u rto P raz o  

P es s oal a P ag ar 

B enefí c ios  P rev idenc iá rios  a P ag ar 

B enefí c ios  As s is tenc iais  a P ag ar 

Enc arg os  Soc iais  a P ag ar 

Em p ré s tim os  e Financ iam entos  a C u rto P raz o  

Em p ré s tim os  

Financ iam entos  

J u ros  e Enc arg os  

( -)  Enc arg os  Financ eiros  a Ap rop riar 

Fornec edores  e C ontas  a P ag ar a C u rto P raz o  

Ob rig aç õ es  Fis c ais  a C u rto P raz o  

P rov is õ es  a C u rto P raz o  

Dem ais  Ob rig aç õ es  a C u rto P raz o  

P ASSIV O  NÃ O - CIR CU L ANT E

Ob rig aç õ es  Trab alhis tas , P rev idenc iá rias  e As s is tenc iais  a Long o P raz o  

P es s oal a P ag ar 

B enefí c ios  P rev idenc iá rios  a P ag ar 

B enefí c ios  As s is tenc iais  a P ag ar 

Enc arg os  Soc iais  a P ag ar 

Em p ré s tim os  e Financ iam entos  a Long o P raz o  

Em p ré s tim os  

Financ iam entos  

J u ros  e Enc arg os  

( -)  Enc arg os  Financ eiros  a Ap rop riar 

Fornec edores  a Long o P raz o  

Ob rig aç õ es  Fis c ais  a Long o P raz o  

P rov is õ es  a Long o P raz o  

Dem ais  Ob rig aç õ es  a Long o P raz o  

Res u ltado Diferido  

6 . 6 8 0 . 4 5 6 , 3 3

8 6 0.8 58 ,01

0,00

0,00

0,00

8 6 0.8 58 ,01

18 .032,50

0,00

18 .032,50

0,00

0,00

5.24 8 .8 01,8 4

0,00

0,00

552.7 6 3,9 8

6 . 8 0 1 . 9 8 3 , 0 4

132.7 25,8 2

0,00

0,00

0,00

132.7 25,8 2

6 .6 6 9 .257 ,22

5.17 7 .6 4 2,6 9

1.4 9 1.6 14 ,53

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2 . 7 9 9 . 4 7 2 , 4 5

36 8 .6 59 ,26

2.9 17 ,8 2 

0,00 

0,00 

36 5.7 4 1,4 4  

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1.9 56 .36 8 ,53

0,00

0,00

4 7 4 .4 4 4 ,6 6

9 . 0 7 4 . 5 2 1 , 6 3

7 4 3.9 9 9 ,9 7

0,00 

0,00 

0,00 

7 4 3.9 9 9 ,9 7  

8 .330.521,6 6

6 .9 28 .6 6 9 ,9 5 

1.4 01.8 51,7 1 

0,00 

0,00 

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

T O T AL  DO  P ASSIV O 1 3 . 4 8 2 . 4 3 9 , 3 7 1 1 . 8 7 3 . 9 9 4 , 0 8

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARAPOTI - PR 
RUA PLACÍDIO LEITE Nº 148 CENTRO CÍVICO  
CEP 84.990-000 / FONE (43) 3512-3000  
CNPJ Nº 75.658.377/0001-31 
 

EXTRATO 
PRIMEIRO TERMO ADITIVO 

 
Contrato n°: 305/2015-PMA. 
Pregão n°: 84/2015-PMA. 
Contratante: Prefeitura Municipal de Arapoti. 
Contratada: Alex Paulo de Melo 98093428968. 
Objeto: O presente Termo Aditivo tem por objeto a prorrogação do 
prazo de vigência estabelecido no item 12.1 do CONTRATO sob o n° 
305/2015, celebrado entre as partes em 11/12/2015. 
Prazo: Fica prorrogado por 90 (noventa) dias o prazo previsto no 
item 2.2 do Contrato celebrado entre as partes, iniciando-se o mesmo 
em 10/03/2016 e findando em 07/06/2016, com base no inciso II, art. 
57 da Lei nº 8.666/93. 
Disposições finais: Todas as demais Cláusulas não especificamente 
modificadas pelas alterações decorrentes deste Termo Aditivo 
permanecem em vigor e obrigando as Partes conforme originalmente 
pactuadas. 
Data: 09/03/2016. 
 

 

 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARAPOTI - PR 
RUA PLACÍDIO LEITE Nº 148 CENTRO CÍVICO  
CEP 84.990-000 / FONE (43) 3512-3000  
CNPJ Nº 75.658.377/0001-31 
 

EXTRATO 
SEGUNDO TERMO ADITIVO 

 
Contrato n°: 305/2015-PMA. 
Pregão n°: 84/2015-PMA. 
Contratante: Prefeitura Municipal de Arapoti. 
Contratada: Alex Paulo de Melo 98093428968. 
Objeto: O presente Termo Aditivo tem por objeto a prorrogação do 
prazo de execução estabelecido no item 12.1 e acréscimo do valor 
previsto no item 13.1 do CONTRATO sob o n° 305/2015, celebrado 
entre as partes em 11/12/2015. 
Prazo: Fica prorrogado por 60 (sessenta) dias o prazo previsto no 
item 2.1 do Contrato celebrado entre as partes, iniciando-se o mesmo 
em 13/02/2016 e findando em 12/04/2016, com base no inciso II, art. 
57 da Lei nº 8.666/93. 
Valor: Fica acrescida a quantia de R$ 2.579,03 (dois mil, 
quinhentos e setenta e nove reais e três centavos), passando o 
Contrato Original a ter o Valor Total de R$ 13.029,03 (treze mil, vinte 
e nove reais e três centavos), nos termos do § 2°, art. 65 da Lei nº 
8.666/93. 
Disposições finais: Todas as demais Cláusulas não especificamente 
modificadas pelas alterações decorrentes deste Termo Aditivo 
permanecem em vigor e obrigando as Partes conforme originalmente 
pactuadas. 
Data: 16/03/2016. 
 

 

 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARAPOTI - PR 
RUA PLACÍDIO LEITE Nº 148 CENTRO CÍVICO  
CEP 84.990-000 / FONE (43) 3512-3000  
CNPJ Nº 75.658.377/0001-31 
 

EXTRATO 
TERMO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO 

 
Pregão nº 122/2015 
Processo nº 181/2015 
O Município de Arapoti, pessoa jurídica de direito público 
representado pelo seu Prefeito Municipal o Senhor Braz Rizzi, no uso 
de suas atribuições legais e considerando o que dispõe no Art. 49 da 
Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, decide REVOGAR de 
ofício, a licitação, por interesse público decorrente de fato 
superveniente, devidamente comprovado no processo, tendo como 
objeto a contratação de empresa especializada para Elaboração de 
Revisão do Plano Diretor Municipal. 
Diante disto REVOGA efetivando juízo de conveniência acerca do 
Processo nº 181/2015, da licitação modalidade de Pregão nº 
122/2015. 
Com este Ato fica franqueada vista ao processo na forma da Lei. 
Arapoti, em 21 de março de 2016. 

Braz Rizzi 
Prefeito Municipal 

 

 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARAPOTI - PR 
RUA PLACÍDIO LEITE Nº 148 CENTRO CÍVICO  
CEP 84.990-000 / FONE (43) 3512-3000  
CNPJ Nº 75.658.377/0001-31 
 

AVISO DE LICITAÇÃO REVOGADA 
 

Edital de Pregão Presencial nº 105/2015. 
Processo nº 162/2015. 
Comunicamos que está REVOGADO o Pregão nº 105/2015 e 
Processo nº 162/2015, (Contratação de empresa especializada para 
realizar serviços de pintura de 200.000 metros lineares de meio em 
cal de pintura com fixador e limpeza de canaletas), por interesse 
público decorrente de fato superveniente. 
Arapoti, 17 de março de 2016. 

LUCIANO AGUIAR ROCHA 
Comissão Permanente de Licitação 
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Exerc í c io

2014
P erí odo:  Dez em b ro

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i

B alanç o P atrim onial

Gru p o As s es s or P ú b lic o® 16 / 03/ 2016  16 : 39   Us u á rio:  MARC ELO B RAN DÃO P á g ina 2 de 3

A T  I V  O P  A S S I V  O

Dem ais  C ré ditos  e Valores  a Long o P raz o 

Adiantam entos  C onc edidos  a P es s oal e a Terc eiros  

Trib u tos  a Rec u p erar/ C om p ens ar 

Ou tros  C ré ditos  e Valores  a C u rto P raz o 

( -)  Aj u s te p ara P erdas  

Inv es tim entos  e Ap lic aç õ es  Tem p orá rias  a Long o P raz o 

Tí tu los  e Valores  Mob iliá rios  

Aç õ es  

Tí tu los  e Valores  Mob iliá rios  do RP P S 

Ou tros  Tí tu los  e Valores  

( -)  Aj u s te p ara P erdas  

Es toq u es  

VP D P ag as  Antec ip adam ente 

Inv es tim entos   

P artic ip aç õ es  P erm anentes  

P artic ip aç õ es  Av aliadas  p elo Mé todo de Eq u iv alê nc ia P atrim onial 

P artic ip aç õ es  Av aliadas  p elo Mé todo de C u s to 

( -)  Redu ç ã o ao Valor Rec u p erá v el 

P rop riedades  p ara Inv es tim ento 

Terrenos  e Im ó v eis  p ara Fu tu ras  Ins talaç õ es  

B ens  Im ó v eis  nã o Des tinados  a Us o 

( -)  Dep rec iaç ã o Ac u m u lada 

( -)  Redu ç ã o ao Valor Rec u p erá v el 

Inv es tim entos  do RP P S de Long o P raz o 

Tí tu los  e Valores  Mob iliá rios  

Ap lic aç ã o em  Seg m ento de Im ó v eis  

( -)  Redu ç ã o a Valor Rec u p erá v el 

Dem ais  Inv es tim entos  P erm anentes  

Im ob iliz ado  

B ens  Mó v eis  

B ens  Im ó v eis  

( -)  Dep rec iaç ã o, Exau s tã o e Am ortiz aç ã o Ac u m u ladas  

( -)  Redu ç ã o ao Valor Rec u p erá v el 

Intang í v el  

Softw ares  

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

35.357 .8 7 2,6 5

11.108 .9 07 ,9 0

24 .24 8 .9 6 4 ,7 5

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

32.358 .9 7 5,04

9 .4 59 .236 ,23 

22.8 9 9 .7 38 ,8 1 

0,00 

0,00 

0,00

0,00

P AT R IM Ô NIO  L Í Q U IDO

E SP E CIF ICAÇ Ã O E x e r c í c i o
At u a l

E x e r c í c i o
An t e r i o r

P atrim ô nio Soc ial e C ap ital Soc ial 

Adiantam ento p ara Fu tu ro Au m ento de C ap ital 

Res erv as  de C ap ital 

Aj u s tes  de Av aliaç ã o P atrim onial 

Res erv as  de Lu c ros  

Dem ais  Res erv as  

Res u ltados  Ac u m u lados  

Res u ltado do Exerc í c io 

Res u ltado de Exerc í c ios  Anteriores  

Aj u s tes  de Exerc í c ios  Anteriores  

( -)  Aç õ es  /  C otas  em  Tes ou raria 

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

39 .6 13.8 35,4 6

13.505.36 8 ,38

26 .108 .4 6 7 ,08

0,00

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

30.58 6 .28 0,6 6  

4 .4 7 7 .8 13,58  

26 .108 .4 6 7 ,08  

0,00 

0,00

T O T AL  DO  P AT R IM Ô NIO  L Í Q U IDO 3 9 . 6 1 3 . 8 3 5 , 4 6 3 0 . 5 8 6 . 2 8 0 , 6 6

Exerc í c io
2014

P erí odo:  Dez em b ro

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i

B alanç o P atrim onial

Gru p o As s es s or P ú b lic o® 16 / 03/ 2016  16 : 39   Us u á rio:  MARC ELO B RAN DÃO P á g ina 3 de 3

A T  I V  O P  A S S I V  O

Marc as , Direitos  e P atentes  Indu s triais  

Direito de Us o de Im ó v eis  

( -)  Am ortiz aç ã o Ac u m u lada 

( -)  Redu ç ã o ao Valor Rec u p erá v el 

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00

T O T AL : 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3 4 2 . 4 6 0 . 2 7 4 , 7 4 T O T AL : 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3 4 2 . 4 6 0 . 2 7 4 , 7 4

AT IV O  F INANCE IR O

AT IV O  P E R M ANE NT E

1 2 . 2 4 1 . 7 1 3 , 8 9

4 0 . 8 5 4 . 5 6 0 , 9 4

5 . 5 7 8 . 6 9 8 , 5 9

3 6 . 8 8 1 . 5 7 6 , 1 5

P ASSIV O  F INANCE IR O

P ASSIV O  P E R M ANE NT E

1 1 . 5 3 1 . 7 1 1 , 7 8

9 . 8 7 1 . 2 5 7 , 2 4

4 . 3 6 2 . 8 4 5 , 6 3

1 0 . 2 0 7 . 2 7 2 , 4 1

T O T AL 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3 4 2 . 4 6 0 . 2 7 4 , 7 4 T O T AL 2 1 . 4 0 2 . 9 6 9 , 0 2 1 4 . 5 7 0 . 1 1 8 , 0 4

SAL DO  P AT R IM O NIAL 3 1 . 6 9 3 . 3 0 5 , 8 1 2 7 . 8 9 0 . 1 5 6 , 7 0

CO M P E NSAÇ Õ E S

SAL DO  DO S AT O S P O T E NCIAIS DO  AT IV O

Garantias  e C ontrag arantias  Rec eb idas  

Direitos  C onv eniados  e Ou tros  Ins tru m entos  C ong ê neres  

Direitos  C ontratu ais  

Ou tros  Atos  P otenc iais  do Ativ o 

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

SAL DO  DO S AT O S P O T E NCIAIS DO  P ASSIV O

Garantias  e C ontrag arantias  C onc edidas  

Direitos  C onv eniados  e Ou tros  Ins tru m entos  C ong ê neres  

Ob rig aç õ es  C ontratu ais  

Ou tros  Atos  P otenc iais  do P as s iv o 

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

T O T AL 0 , 0 0 0 , 0 0 T O T AL 0 , 0 0 0 , 0 0

( * )  Modelo do tip o Is olado. N ÃO exc lu i as  c ontas  intra-orç am entá rias  ( 5º  ní v el ig u al a 2) . 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
B RAZ  RIZ Z I 
P REFEITO 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
MARC ELO B RAN DÃO DA SILVA 

C RC  053.4 26 / O-6  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
EDISON  MARIO LEMES RIB EIRO 

C ON TROLADOR IN TERN O 

Exerc í c io
2014

P erí odo:  Dez em b ro

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i

B alanç o P atrim onial

Gru p o As s es s or P ú b lic o® 16 / 03/ 2016  16 : 39   Us u á rio:  MARC ELO B RAN DÃO P á g ina 3 de 3

A T  I V  O P  A S S I V  O

Marc as , Direitos  e P atentes  Indu s triais  

Direito de Us o de Im ó v eis  

( -)  Am ortiz aç ã o Ac u m u lada 

( -)  Redu ç ã o ao Valor Rec u p erá v el 

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 

0,00 

0,00 

0,00

T O T AL : 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3 4 2 . 4 6 0 . 2 7 4 , 7 4 T O T AL : 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3 4 2 . 4 6 0 . 2 7 4 , 7 4

AT IV O  F INANCE IR O

AT IV O  P E R M ANE NT E

1 2 . 2 4 1 . 7 1 3 , 8 9

4 0 . 8 5 4 . 5 6 0 , 9 4

5 . 5 7 8 . 6 9 8 , 5 9

3 6 . 8 8 1 . 5 7 6 , 1 5

P ASSIV O  F INANCE IR O

P ASSIV O  P E R M ANE NT E

1 1 . 5 3 1 . 7 1 1 , 7 8

9 . 8 7 1 . 2 5 7 , 2 4

4 . 3 6 2 . 8 4 5 , 6 3

1 0 . 2 0 7 . 2 7 2 , 4 1

T O T AL 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3 4 2 . 4 6 0 . 2 7 4 , 7 4 T O T AL 2 1 . 4 0 2 . 9 6 9 , 0 2 1 4 . 5 7 0 . 1 1 8 , 0 4

SAL DO  P AT R IM O NIAL 3 1 . 6 9 3 . 3 0 5 , 8 1 2 7 . 8 9 0 . 1 5 6 , 7 0

CO M P E NSAÇ Õ E S

SAL DO  DO S AT O S P O T E NCIAIS DO  AT IV O

Garantias  e C ontrag arantias  Rec eb idas  

Direitos  C onv eniados  e Ou tros  Ins tru m entos  C ong ê neres  

Direitos  C ontratu ais  

Ou tros  Atos  P otenc iais  do Ativ o 

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

SAL DO  DO S AT O S P O T E NCIAIS DO  P ASSIV O

Garantias  e C ontrag arantias  C onc edidas  

Direitos  C onv eniados  e Ou tros  Ins tru m entos  C ong ê neres  

Ob rig aç õ es  C ontratu ais  

Ou tros  Atos  P otenc iais  do P as s iv o 

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

0 , 0 0

0,00

0,00

0,00

0,00

T O T AL 0 , 0 0 0 , 0 0 T O T AL 0 , 0 0 0 , 0 0

( * )  Modelo do tip o Is olado. N ÃO exc lu i as  c ontas  intra-orç am entá rias  ( 5º  ní v el ig u al a 2) . 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
B RAZ  RIZ Z I 
P REFEITO 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
MARC ELO B RAN DÃO DA SILVA 

C RC  053.4 26 / O-6  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
EDISON  MARIO LEMES RIB EIRO 

C ON TROLADOR IN TERN O 

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i P erí odo:  Dez em b ro/ 2015

Gru p o As s es s or P ú b lic o® P á g ina 1 de 5

a .  Q u a d r o  P r i n c i p a l  

B alanç o P atrim onial   

Exerc í c io:  2015 

E x e r c í c i o  
At u a l  

E x e r c í c i o  
An t e r i o r  

AT IV O  
    

At i v o  Ci r c u l a n t e     
C aixa e Eq u iv alentes  de C aixa 13.4 4 0.224 ,9 3 12.24 1.7 13,8 9
C ré ditos  a C u rto P raz o 531.6 53,9 7 3.9 09 .6 7 9 ,8 6
Inv es tim entos  e Ap lic aç õ es  Tem p orá rias  a C u rto P raz o 4 1.58 3,9 9 4 1.58 3,9 9
Es toq u es  8 .28 0.8 7 7 ,02 1.528 .4 12,9 4
VP D P ag as  Antec ip adam ente 17 .28 3,9 9 17 .011,50
Total do Ativo Circulante 22.311.6 23,9 0 17 .7 38 .4 02,18

At i v o  Nã o  Ci r c u l a n t e
    

Realiz á v el a Long o P raz o 0,00 0,00
C ré ditos  a Long o P raz o 0,00 0,00
Inv es tim entos  Tem p orá rios  a Long o P raz o 0,00 0,00
Es toq u es  0,00 0,00
VP D p ag as  antec ip adam ente 0,00 0,00

Inv es tim entos  0,00 0,00
Im ob iliz ado 4 0.4 8 5.205,18 35.357 .8 7 2,6 5
Intang í v el 0,00 0,00
Diferido 0,00 0,00
Total do Ativo Não Circulante 4 0.4 8 5.205,18 35.357 .8 7 2,6 5

T O T AL  DO  AT IV O  6 2 . 7 9 6 . 8 2 9 , 0 8 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3

P ASSIV O  E  P AT R IM Ô NIO  L Í Q U IDO  

   

P a s s i v o  Ci r c u l a n t e    
Ob rig aç õ es  Trab ., P rev . e As s is tenc iais  a P ag ar a C u rto P raz o 1.258 .7 38 ,9 0 8 6 0.8 58 ,01
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a .  Q u a d r o  P r i n c i p a l  

B alanç o P atrim onial   

Exerc í c io:  2015 

E x e r c í c i o  
At u a l  

E x e r c í c i o  
An t e r i o r  

AT IV O  
    

At i v o  Ci r c u l a n t e     
C aixa e Eq u iv alentes  de C aixa 13.4 4 0.224 ,9 3 12.24 1.7 13,8 9
C ré ditos  a C u rto P raz o 531.6 53,9 7 3.9 09 .6 7 9 ,8 6
Inv es tim entos  e Ap lic aç õ es  Tem p orá rias  a C u rto P raz o 4 1.58 3,9 9 4 1.58 3,9 9
Es toq u es  8 .28 0.8 7 7 ,02 1.528 .4 12,9 4
VP D P ag as  Antec ip adam ente 17 .28 3,9 9 17 .011,50
Total do Ativo Circulante 22.311.6 23,9 0 17 .7 38 .4 02,18

At i v o  Nã o  Ci r c u l a n t e
    

Realiz á v el a Long o P raz o 0,00 0,00
C ré ditos  a Long o P raz o 0,00 0,00
Inv es tim entos  Tem p orá rios  a Long o P raz o 0,00 0,00
Es toq u es  0,00 0,00
VP D p ag as  antec ip adam ente 0,00 0,00

Inv es tim entos  0,00 0,00
Im ob iliz ado 4 0.4 8 5.205,18 35.357 .8 7 2,6 5
Intang í v el 0,00 0,00
Diferido 0,00 0,00
Total do Ativo Não Circulante 4 0.4 8 5.205,18 35.357 .8 7 2,6 5

T O T AL  DO  AT IV O  6 2 . 7 9 6 . 8 2 9 , 0 8 5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3

P ASSIV O  E  P AT R IM Ô NIO  L Í Q U IDO  

   

P a s s i v o  Ci r c u l a n t e    
Ob rig aç õ es  Trab ., P rev . e As s is tenc iais  a P ag ar a C u rto P raz o 1.258 .7 38 ,9 0 8 6 0.8 58 ,01

DEC RETO N º  4 116 / 2016

Em enta Disp õ e so b re a decl araçã o de u tilidade p ú b lica , b em  co m o desa -
propriação amigável ou judicial do imóvel que segue abaixo especificado 
e dá  ou tras p rovi dê nci as.  

O P REFEITO MUN IC IP AL DE ARAP OTI, ESTADO DO P ARAN Á , EX-
C ELEN TÍ SSIMO B RAZ  RIZ Z I, no u so  das atrib u içõ es q u e lhe co nferem  o 
artig o 37 , inci so  II, artig o 5° , inci so  XXII e artig o 18 2, am b os da C onst i-
tu içã o Federal, e, co m  fu ndam ento no artig o 101, inci so  IV e V da Lei 
Org â nica  do Mu nicí p io de Arap oti e;

Considerando o Decreto-Lei n° 3.365, de 21 de junho de 1941 que define 
os ca so s de desa p rop riaçã o p or u tilidade p ú b lica  e disp õ e so b re a su a 
ap lica çã o, no artig o 5° , alí nea “ i”  q u e co nsi dera de u tilidade p ú b lica  a ab -
ertu ra, co nse rva çã o e m elhoram ento de vi as ou  log radou ros p ú b lico s e;

C onsi derando a Lei Federal n°  10.257 , de 10 de se tem b ro de 2001, em  
se u  artig o 4 ° , inci so  V alí nea “ a”  tam b é m  p revê  co m o inst itu to j u rí dico  e 
p olí tico  a desa p rop riaçã o u rb ana p ara cu m p rim ento da fu nçã o so ci al e;

C onsi derando a nece ssi dade do Mu nicí p io de Arap oti im p lantar nova  
est rada p ara redu zi r o trá feg o de ve í cu los p esa dos q u e adentrem  na 
á rea u rb ana e;
C onsi derando q u e a im p lantaçã o da nova  est rada redu zi rá  co nsi derav -
elm ente o trá feg o de ve í cu los p esa dos p ela á rea ce ntral do p erí m etro 
u rb ano, redu zi ndo assi m  vá rios transt ornos co m o p olu içã o so nora, p rob -
lem as de infraest ru tu ra, trâ nsi to e se g u rança  e;  
C onsi derando, tam b é m  q u e toda a p rop riedade deve  cu m p rir su a fu nçã o 
so ci al, co m p elindo ao p oder p ú b lico  m u nici p al nos term os do art. 18 2 
da C onst itu içã o Federal, ordenar o p leno dese nvo lvi m ento das fu nçõ es 
so ci ais da ci dade e g arantir o b em  est ar de se u s hab itantes e;

Considerando finalmente que as áreas se encontram em local estratégico 
vi ab iliza ndo sa í da tanto na P R-09 2 entre Arap oti –  Ja g u ariaí va , q u anto 
na P R-239  entre Arap oti –  Ventania, se ndo assi m , tal á rea desa p rop riada 
co nsi derada ap ta p ara a co nst ru çã o de est rada.

DEC RETA:

Art. 1° - Fica  decl arada de u tilidade p ú b lica  u m a á rea de 0,4 7 34  hect ares,  
p arte integ rante do im ó ve l m atricu lado so b  o nº  2.557  do C artó rio de 
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P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i P erí odo:  Dez em b ro/ 2015

Gru p o As s es s or P ú b lic o® P á g ina 2 de 5

Em p ré s tim os  e Financ iam entos  a C u rto P raz o 18 .032,50 18 .032,50
Fornec edores  e C ontas  a P ag ar a C u rto P raz o 3.9 58 .24 3,7 1 5.24 8 .8 01,8 4
Ob rig aç õ es  Fis c ais  a C u rto P raz o 0,00 0,00
Ob rig aç õ es  de Rep artiç õ es  a Ou tros  Entes  0,00 0,00
P rov is õ es  a C u rto P raz o 0,00 0,00
Dem ais  Ob rig aç õ es  a C u rto P raz o 36 4 .8 6 4 ,4 1 552.7 6 3,9 8
Total do P as s ivo Circulante 5.59 9 .8 7 9 ,52 6 .6 8 0.4 56 ,33

P a s s i v o  Nã o  Ci r c u l a n t e
Ob rig aç õ es  Trab ., P rev . e As s is tenc iais  a P ag ar a Long o P raz o 4 7 4 .7 16 ,9 8 132.7 25,8 2
Em p ré s tim os  e Financ iam entos  a Long o P raz o 5.335.230,9 6 6 .6 6 9 .257 ,22
Fornec edores  e C ontas  a P ag ar a Long o P raz o 0,00 0,00
Ob rig aç õ es  Fis c ais  a Long o P raz o 0,00 0,00
P rov is õ es  a Long o P raz o 0,00 0,00
Dem ais  Ob rig aç õ es  a Long o P raz o 0,00 0,00
Res u ltado Diferido 0,00 0,00
Total do P as s ivo Não Circulante 5.8 09 .9 4 7 ,9 4 6 .8 01.9 8 3,04

P a t r i m ô n i o  L í q u i d o
P atrim ô nio Soc ial e C ap ital Soc ial 0,00 0,00
Adiantam ento P ara Fu tu ro Au m ento de C ap ital 0,00 0,00
Res erv as  de C ap ital 0,00 0,00
Aj u s tes  de Av aliaç ã o P atrim onial 0,00 0,00
Res erv as  de Lu c ros  0,00 0,00
Dem ais  Res erv as  0,00 0,00
Res u ltados  Ac u m u lados  51.38 7 .001,6 2 39 .6 13.8 35,4 6
( -)  Aç õ es  /  C otas  em  Tes ou raria 0,00 0,00
Total do P atrim ô nio L í q uido 51.38 7 .001,6 2 39 .6 13.8 35,4 6

T O T AL  DO  P ASSIV O  E  DO  P AT R IM Ô NIO  L Í Q U IDO  6 2 . 7 9 6 . 8 2 9 , 0 8  5 3 . 0 9 6 . 2 7 4 , 8 3  

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i P erí odo:  Dez em b ro/ 2015

Gru p o As s es s or P ú b lic o® P á g ina 3 de 5

Q UADRO DOS ATIVOS E P ASSIVOS FIN AN C EIROS E P ERMAN EN TES – LEI N .º  4 .320/ 6 4
Exerc í c io:  2015

E x e r c í c i o  E x e r c í c i o  
At u a l  An t e r i o r  

AT IV O  ( I)

P ASSIV O  ( II)

Sa l d o  P a t r i m o n i a l  ( I- II) 5 1 . 3 8 7 . 0 0 1 , 6 2 3 9 . 6 1 3 . 8 3 5 , 4 6

b .  Q u a d r o  d o s  At i v o s  e  P a s s i v o s  F i n a n c e i r o s  e  P e r m a n e n t e s  

Ativ o Financ eiro 13.4 4 0.224 ,9 3 12.24 1.7 13,8 9
Ativ o P erm anente 4 9 .356 .6 04 ,15 4 0.8 54 .56 0,9 4
Total do Ativo 6 2.7 9 6 .8 29 ,08 53.09 6 .27 4 ,8 3

P as s iv o Financ eiro 1.7 8 6 .4 4 2,09 3.6 11.18 2,13
P as s iv o P erm anente 9 .6 23.38 5,37 9 .8 7 1.257 ,24
Total do P as s ivo 11.4 09 .8 27 ,4 6 13.4 8 2.4 39 ,37

Gru p o As s es s or P ú b lic o® P á g ina 4  de 5

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i P erí odo:  Dez em b ro/ 2015

Q UADRO DAS C ON TAS DE C OMP EN SAÇÃO – LEI N .º 4 .320/ 6 4

E x e r c í c i o
At u a l  

Exerc í c io: 2015

E x e r c í c i o  
An t e r i o r

AT O S P O T E NCIAIS AT IV O S

AT O S P O T E NCIAIS P ASSIV O S

c .  Q u a d r o  d a s  Co n t a s  d e  Co m p e n s a ç ã o  

Garantias  e C ontrag arantias  rec eb idas  0,00 0,00
Direitos  C onv eniados  e ou tros  ins tru m entos  c ong ê neres  0,00 0,00
Direitos  C ontratu ais  0,00 0,00
Ou tros  atos  p otenc iais  ativ os  9 7 .7 7 8 .8 7 9 ,4 5 0,00
Total dos  Atos  P otenciais  Ativos 9 7 .7 7 8 .8 7 9 ,4 5 0,00

Garantias  e C ontrag arantias  c onc edidas  0,00 0,00
Ob rig aç õ es  c onv eniadas  e ou tros  ins tru m entos  c ong ê neres  0,00 0,00
Ob rig aç õ es  c ontratu ais  0,00 0,00
Ou tros  atos  p otenc iais  p as s iv os  -9 7 .7 7 8 .8 7 9 ,4 5 0,00
Total dos  Atos  P otenciais  P as s ivos -9 7 .7 7 8 .8 7 9 ,4 5 0,00

Gru p o As s es s or P ú b lic o® P á g ina 5 de 5

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i P erí odo:  Dez em b ro/ 2015

d .  Q u a d r o  d o  Su p e r á v i t / Dé f i c i t  F i n a n c e i r o  

P arâ m etro:      C ON SOLIDAÇÃO GERAL 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
B RAZ  RIZ Z I 
P REFEITO 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
MARC ELO B RAN DÃO DA SILVA 

C RC  053.4 26 / O-6  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
EDISON  MARIO LEMES RIB EIRO 

C ON TROLADOR IN TERN O 

Q UADRO DO SUP ERÁ VIT/ DÉ FIC IT FIN AN C EIRO

E x e r c í c i o
At u a l  

Exerc í c io: 2015

E x e r c í c i o  
An t e r i o r

F O NT E S DE  R E CU R SO S

00-SALDO EXERC Í C IO AN TERIOR

Total das Fontes de Recursos 

0,00
0,00

0,00
0,00

Gru p o As s es s or P ú b lic o® P á g ina 5 de 5

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  Ar a p o t i P erí odo:  Dez em b ro/ 2015

d .  Q u a d r o  d o  Su p e r á v i t / Dé f i c i t  F i n a n c e i r o  

P arâ m etro:      C ON SOLIDAÇÃO GERAL 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
B RAZ  RIZ Z I 
P REFEITO 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
MARC ELO B RAN DÃO DA SILVA 

C RC  053.4 26 / O-6  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
EDISON  MARIO LEMES RIB EIRO 

C ON TROLADOR IN TERN O 

Q UADRO DO SUP ERÁ VIT/ DÉ FIC IT FIN AN C EIRO

E x e r c í c i o
At u a l  

Exerc í c io: 2015

E x e r c í c i o  
An t e r i o r

F O NT E S DE  R E CU R SO S

00-SALDO EXERC Í C IO AN TERIOR

Total das Fontes de Recursos 

0,00
0,00

0,00
0,00

DEC RETO N º  4 117 / 2016

Em enta:  Disp õ e so b re a decl araçã o de u tilidade p ú b lica , b em  co m o 
desa p rop riaçã o am ig á ve l ou  j u dici al do im ó ve l q u e se g u e ab aixo esp e-
cificado e dá outras provid ncias. 

O P REFEITO MUN IC IP AL DE ARAP OTI, ESTADO DO P ARAN Á , EX-
C ELEN TÍ SSIMO B RAZ  RIZ Z I, no u so  das atrib u içõ es q u e lhe co nferem  
o artig o 37 , inci so  II, artig o 5° , inci so  XXII e artig o 18 2, am b os da C on-
st itu içã o Federal, e, co m  fu ndam ento no artig o 101, inci so  IV e V da Lei 
Org â nica  do Mu nicí p io de Arap oti e;

C onsi derando o Decr eto-Lei n°  3.36 5, de 21 de j u nho de 19 4 1 q u e 
define os casos de desapropriação por utilidade p blica e disp e sobre 
a su a ap lica çã o, no artig o 5° , alí nea “ i”  q u e co nsi dera de u tilidade 
p ú b lica  a ab ertu ra, co nse rva çã o e m elhoram ento de vi as ou  log radou ros 
p ú b lico s e;

C onsi derando a Lei Federal n°  10.257 , de 10 de se tem b ro de 2001, em  
se u  artig o 4 ° , inci so  V alí nea “ a”  tam b é m  p revê  co m o inst itu to j u rí dico  e 
p olí tico  a desa p rop riaçã o u rb ana p ara cu m p rim ento da fu nçã o so ci al e;

C onsi derando a nece ssi dade do Mu nicí p io de Arap oti im p lantar nova  
est rada p ara redu zi r o trá feg o de ve í cu los p esa dos q u e adentrem  na 
á rea u rb ana e;
C onsi derando q u e a im p lantaçã o da nova  est rada redu zi rá  co nsi derav -
elm ente o trá feg o de ve í cu los p esa dos p ela á rea ce ntral do p erí m etro 
u rb ano, redu zi ndo assi m  vá rios transt ornos co m o p olu içã o so nora, 
p rob lem as de infraest ru tu ra, trâ nsi to e se g u rança  e;  
C onsi derando, tam b é m  q u e toda a p rop riedade deve  cu m p rir su a fu nçã o 
so ci al, co m p elindo ao p oder p ú b lico  m u nici p al nos term os do art. 18 2 
da C onst itu içã o Federal, ordenar o p leno dese nvo lvi m ento das fu nçõ es 
so ci ais da ci dade e g arantir o b em  est ar de se u s hab itantes e;

Considerando finalmente que as áreas se encontram em local estratégi-

Reg ist ro de Im ó ve is de Arap oti/ P R, de p rop riedade da C ap al C oop erativa  
Ag roindu st rial, nos term os do art. 5° , alí nea “ i”  do Decr eto-Lei nº  3.36 5, 
de 21 de j u nho de 19 4 1.

Art. 2° - Fica  a á rea aci m a m enci onada desa p rop riada p or u tilidade 
p ú b lica , co m o desa p rop riada est á , p or vi a am ig á ve l ou  j u dici al, p ara os 
fins já especificados, o imóvel que possui as seguintes caracter sticas e 
descr içõ es:  a p olig onal tem  iní ci o no m arco  p onto P 6 3, dest e se g u e p elo 
Lim ite do C ontorno Su l, co nfrontando co m  C ap al C oop erativa  Ag roin-
du st rial ( Matrí cu la 2.557 )  co m  o ru m o de 6 1° 4 7 ’ 4 9 ” SE e 109 .18  m , até  o 
m arco  p onto P 7 1, se g u e co m  o ru m o de  6 1° 10’ 15” SE e 13.36  m  , até  o 
m arco  p onto P 7 2,  se g u e co m  o ru m o de  55° 32’ 4 2” SE e 16 .01 m  , até  o 
m arco  p onto P 7 3,  se g u e co m  o ru m o de  4 8 ° 57 ’ 23” SE e 13.37  m  , até  o 
m arco  p onto P 7 4 ,  se g u e co m  o ru m o de  4 2° 23’ 13” SE e 16 .01 m  , até  o 
m arco  p onto P 7 5,  se g u e co m  o ru m o de  4 0° 26 ’ 12” SE e 106 .9 9  m  , até  
o m arco  p onto P 7 6 . Seg u e p or divi sa  se ca , co nfrontando co m  á rea a se r 
desa p rop riada de p rop riedade de Gesi nu s W illen P ot ( Matrí cu las 28 6  e 
1.6 6 6 )  co m  o ru m o de 57 ° 38 ’ 26 ” SO e 18 .21 m , até  o m arco  p onto P 7 7 . 
Seg u e p elo Lim ite do C ontorno Su l, co nfrontando co m  C ap al C oop erativa  
Ag roindu st rial ( Matrí cu la 2.557 )  co m  o ru m o de 4 0° 02’ 4 3”  N O e 104 .24  
m , até  o m arco  p onto P 7 8 , se g u e co m  o ru m o de 4 1° 4 1’ 36 ” N O e 13.09  
m , até  o m arco  p onto P 7 9 ,  se g u e co m  o ru m o de  4 9 ° 04 ’ 24 ” N O e 13.09  
m  , até  o m arco  p onto P 8 0,  se g u e co m  o ru m o de  55° 4 5’ 4 9 ” N O e 13.07  
m  , até  o m arco  p onto P 8 1,  se g u e co m  o ru m o de  6 3° 4 3’ 4 1” N O e 13.08  
m  , até  o m arco  p onto P 8 2,  se g u e co m  o ru m o de  6 5° 32’ 35” N O e 14 .8 0 
m  , até  o m arco  p onto P 8 3,  se g u e co m  o ru m o de  6 1° 07 ’ 00” N O e 8 0.8 7  
m  , até  o m arco  p onto P 6 5. Seg u e p or divi sa  se ca , co nfrontando co m  
á rea a se r desa p rop riada de p rop riedade de Asso ci açã o P arq u e H ist ó rico  
de Arap oti ( Matrí cu la 4 .503)  co m  o ru m o de 14 ° 11’ 26 ” N O e 2.8 5 m , até  
o m arco  p onto P 6 4 , se g u e co m  o ru m o de 8 ° 13’ 01”  N O e 19 .8 4  m , até  o 
m arco  p onto P 6 3, onde teve  inici o est a descr içã o.

Art. 3° - O va lor a se r u tiliza do co m o p arâ m etro p ela desa p rop riaçã o é  
aq u ele co nst ante do lau do da C om issã o Mu nici p al de Ava liaçã o, se m  
p rej u í zo , em  ca so  de aco rdo co m  os p rop rietá rios,  da adoçã o de ou tro 
va lor q u e est ej a co ndize nte co m  o p reço  de m erca do e q u e p rese rve  o 
interesse  p ú b lico .

Art. 4 °  - É  decl arada de u rg ê nci a a desa p rop riaçã o, p ara efeitos de 
em issã o p rovi só ria do Mu nicí p io na p osse  do b em  referido no art. 2º  
dest e decr eto.
Art. 5° - Fica  a P rocu radoria Ju rí dica , au toriza da a p rom ove r os atos 
adm inist rativo s e j u dici ais nece ssá rios vi sa ndo à  efetiva çã o da desa p ro-
p riaçã o de q u e trata est e decr eto e da im issã o de p osse  do im ó ve l.

Art. 6 °  - P ara as desp esa s deco rrentes dest e Decr eto se rã o u tiliza dos 
recu rso s orça m entá rios p ró p rios.

Art. 7 ° - Est e Decr eto entra em  vi g or na data de su a p u b lica çã o, revo g an-
do-se  as disp osi çõ es em  co ntrá rio.

Art. 8 º  –  Reg ist re-se , p u b liq u e-se  e anote-se .

P aço  Mu nici p al Vereador C lau dir Dias N ovo ch adlo.
Gab inete do P refeito, 23 de m arço  de 2016 .

-B RAZ  RIZ Z I-
P refeito

FUN DO MUN IC IP AL DE SAÚ DE ARAP OTI- P R
RUA ON DIN A B UEN O SIQ UEIRA N º  18 0 C EN TRO C Í VIC O 
C EP  8 4 .9 9 0-000 /  FON E ( 4 3)  3512-3000 
C N P J N º  09 .27 7 .7 12/ 0001-27

EXTRATO
EDITAL DE C LASSIFIC AÇÃO E H AB ILITAÇÃO

Edital de P reg ã o nº  011/ 2016 .
P roce sso  nº  031/ 2016 .
O P reg oeiro co m u nica  aos interessa dos na execu çã o do ob j eto do Edital 
supramencionado, que após a análise e verificação das propostas de 
preços e da documentação de habilitação, decidiu classificar e habilitar a 
se g u inte p rop onente:
N º
Em p resa
Valor

1
VALQ UIRIA VIEIRA SAN TIAGO SOARES ME
19 3.4 00,00

Arap oti, em  16  de m arço  de 2016 .
ADAO RODRIGUES DA SILVA
P reg oeiro

FUN DO MUN IC IP AL DE SAÚ DE ARAP OTI- P R
RUA ON DIN A B UEN O SIQ UEIRA N º  18 0 C EN TRO C Í VIC O 
C EP  8 4 .9 9 0-000 /  FON E ( 4 3)  3512-3000 
C N P J N º  09 .27 7 .7 12/ 0001-27

EXTRATO
TERMO DE H OMOLOGAÇÃO E ADJU DIC AÇÃO

Desp ach o do P resi dente do FMS

De 23/ 03/ 2016 .
Adj u dica ndo o ob j eto da lici taçã o realiza da na m odalidade P reg ã o, so b  o 
n°  011/ 2016 , a em p resa :
Em p resa
Valor

VALQ UIRIA VIEIRA SAN TIAGO SOARES ME
19 3.4 00,00

Au toriza ndo a desp esa  e a lavr atu ra do resp ect ivo  em p enho.

Ob j eto:  Reg ist ro de p reço s p ara fu tu ra aq u isi çã o de refeiçõ es e g ê neros 
alim entí ci os vi sa ndo atender as nece ssi dades do se rvi ço  de nu triçã o do 
H osp ital Mu nici p al.



B5Q U I N T A - F E I R A ,  2 4  D E  M A R Ç O  D E  2 0 1 6  -  E D .  1 5 1 1 EDITAIS

DEC RETO N º  4 118 / 2016

Em enta:  Disp õ e so b re a decl araçã o de u tilidade p ú b lica , b em  co m o 
desa p rop riaçã o am ig á ve l ou  j u dici al do im ó ve l q u e se g u e ab aixo esp e-
cificado e dá outras provid ncias. 

O P REFEITO MUN IC IP AL DE ARAP OTI, ESTADO DO P ARAN Á , EX-
C ELEN TÍ SSIMO B RAZ  RIZ Z I, no u so  das atrib u içõ es q u e lhe co nferem  
o artig o 37 , inci so  II, artig o 5° , inci so  XXII e artig o 18 2, am b os da C on-
st itu içã o Federal, e, co m  fu ndam ento no artig o 101, inci so  IV e V da Lei 
Org â nica  do Mu nicí p io de Arap oti e;

Considerando o Decreto-Lei n° 3.365, de 21 de junho de 1941 que 
define os casos de desapropriação por utilidade p blica e disp e sobre 
a su a ap lica çã o, no artig o 5° , alí nea “ i”  q u e co nsi dera de u tilidade 
p ú b lica  a ab ertu ra, co nse rva çã o e m elhoram ento de vi as ou  log radou ros 
p ú b lico s e;

Considerando a Lei ederal n° 1 .25 , de 1  de setembro de 2 1, em 
seu artigo 4°, inciso  al nea a  também prev  como instituto jur dico e 
p olí tico  a desa p rop riaçã o u rb ana p ara cu m p rim ento da fu nçã o so ci al e;

C onsi derando a nece ssi dade do Mu nicí p io de Arap oti im p lantar nova  
est rada p ara redu zi r o trá feg o de ve í cu los p esa dos q u e adentrem  na 
á rea u rb ana e;
C onsi derando q u e a im p lantaçã o da nova  est rada redu zi rá  co nsi derav -
elm ente o trá feg o de ve í cu los p esa dos p ela á rea ce ntral do p erí m etro 
u rb ano, redu zi ndo assi m  vá rios transt ornos co m o p olu içã o so nora, 
p rob lem as de infraest ru tu ra, trâ nsi to e se g u rança  e;  
C onsi derando, tam b é m  q u e toda a p rop riedade deve  cu m p rir su a fu nçã o 
social, compelindo ao poder p blico municipal nos termos do art. 1 2 
da C onst itu içã o Federal, ordenar o p leno dese nvo lvi m ento das fu nçõ es 
so ci ais da ci dade e g arantir o b em  est ar de se u s hab itantes e;

Considerando finalmente que as áreas se encontram em local estra-
tégico viabili ando sa da tanto na - 92 entre rapoti  aguaria va, 
quanto na -239 entre rapoti  entania, sendo assim, tal área desa-
propriada considerada apta para a construção de estrada.

DEC RETA:

rt. 1°- ica declarada de utilidade p blica uma área de 3,5 99 hect-
ares, parte integrante dos imóveis matriculados sob os n  2 6 e 1.666 
do C artó rio de Reg ist ro de Im ó ve is de Arap oti/ P R, de p rop riedade de 
Gesi nu s W illem  P ot, ca sa do no reg im e de co m u nhã o p arci al co m  Silvi a 

egina eira ot, nos termos do art. 5°, al nea i  do Decreto-Lei n  
3.365, de 21 de junho de 1941.

rt. 2°- ica a área acima mencionada desapropriada por utilidade 
p ú b lica , co m o desa p rop riada est á , p or vi a am ig á ve l ou  j u dici al, p ara os 
fins já especificados, o imóvel que possui as seguintes caracter sticas 
e descr içõ es:  A p olig onal tem  iní ci o no m arco  p onto P 138 , dest e se g u e 
p or divi sa  se ca , co nfrontando co m  Faixa de Dom í nio de Est rada Mu -
nicipal com o rumo de 3 °32 59  e 3 .4  m, até o marco ponto 139,  
segue com o rumo de  39°26 35  e 1 . 4 m , até o marco ponto 

14 ,  segue com o rumo de  3 °43 45  e 2.5  m , até o marco ponto 
141. egue por divisa seca, con rontando com ilbert o  com o rumo 

de  5 °349 44  e 3,13 m , até o marco ponto 141 , segue com o 
rumo de 5 3 2  e 1 1.9  m. egue pelo Limite do Contorno ul, 
con rontando com esinus illen ot atr culas 2 6 e 1.666  com o 
rumo de  4°23 26  e 4 .  m , até o marco ponto 143,  segue com 
o rumo de  °56 1  e 33.1  m , até o marco ponto 144,  segue 
com o rumo de  1°5 55  e 1 .29 m , até o marco ponto 145,  
segue com o rumo de  °25 1  e 1 .29 m , até o marco ponto 

146,  segue com o rumo de  4°33 3  e 1 . 2 m , até o marco 
ponto 14 ,  segue com o rumo de  6°33 3  e 1 .6  m , até o 
marco ponto 14 ,  segue com o rumo de  6 °4 3  e 1 .14 m , até 
o marco ponto 149,  segue com o rumo de  6 °44 4  e 1 .19 m , 
até o marco ponto 15 ,  segue com o rumo de  5 °13 4  e 1 .26 m 
, até o marco ponto 151,  segue com o rumo de  4 °3 5  e 1 .24 
m , até o marco ponto 152,  segue com o rumo de  32°49 4  e 
1 . 6 m , até o marco ponto 153,  segue com o rumo de  24°55  
e 1 . 6 m , até o marco ponto 154,  segue com o rumo de  
21° 4 11  e 9.5  m , até o marco ponto 155,  segue com o rumo 
de  2 ° 5 46  e 43.  m , até o marco ponto 156,  segue com o 
rumo de  26°56 56  e 14. 4 m , até o marco ponto 15 ,  segue com 
o rumo de  19°29 3  e 14. 4 m , até o marco ponto 15 ,  segue 
com o rumo de  12° 5 9  e 16.9  m , até o marco ponto 159,  
segue com o rumo de   °16 56  e 1 .51 m , até o marco ponto 16 ,  
segue com o rumo de   3° 5 36  e 1 .22 m , até o marco ponto 161,  
segue com o rumo de   9° 5 11  e 16. 6 m , até o marco ponto 
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Em enta:  Disp õ e so b re a decl araçã o de u tilidade p ú b lica , b em  co m o desa -
propriação amigável ou judicial do imóvel que segue abaixo especificado e 
dá outras provid ncias. 

O P REFEITO MUN IC IP AL DE ARAP OTI, ESTADO DO P ARAN Á , EX-
C ELEN TÍ SSIMO B RAZ  RIZ Z I, no u so  das atrib u içõ es q u e lhe co nferem  
o artig o 37 , inci so  II, artig o 5° , inci so  XXII e artig o 18 2, am b os da C on-
st itu içã o Federal, e, co m  fu ndam ento no artig o 101, inci so  IV e V da Lei 
Org â nica  do Mu nicí p io de Arap oti e;

Considerando o Decreto-Lei n° 3.365, de 21 de junho de 1941 que define 
os ca so s de desa p rop riaçã o p or u tilidade p ú b lica  e disp õ e so b re a su a ap li-
ca çã o, no artig o 5° , alí nea “ i”  q u e co nsi dera de u tilidade p ú b lica  a ab ertu ra, 
co nse rva çã o e m elhoram ento de vi as ou  log radou ros p ú b lico s e;

Considerando a Lei ederal n° 1 .25 , de 1  de setembro de 2 1, em seu 
artigo 4°, inciso  al nea a  também prev  como instituto jur dico e pol tico 
a desa p rop riaçã o u rb ana p ara cu m p rim ento da fu nçã o so ci al e;

C onsi derando a nece ssi dade do Mu nicí p io de Arap oti im p lantar nova  
est rada p ara redu zi r o trá feg o de ve í cu los p esa dos q u e adentrem  na á rea 
u rb ana e;
C onsi derando q u e a im p lantaçã o da nova  est rada redu zi rá  co nsi derave l-
m ente o trá feg o de ve í cu los p esa dos p ela á rea ce ntral do p erí m etro u r-
b ano, redu zi ndo assi m  vá rios transt ornos co m o p olu içã o so nora, p rob lem as 
de infraest ru tu ra, trâ nsi to e se g u rança  e;  
C onsi derando, tam b é m  q u e toda a p rop riedade deve  cu m p rir su a fu nçã o 
social, compelindo ao poder p blico municipal nos termos do art. 1 2 da 
C onst itu içã o Federal, ordenar o p leno dese nvo lvi m ento das fu nçõ es so ci ais 
da ci dade e g arantir o b em  est ar de se u s hab itantes e;

Considerando finalmente que as áreas se encontram em local estratégico 
viabili ando sa da tanto na - 92 entre rapoti  aguaria va, quanto 
na -239 entre rapoti  entania, sendo assim, tal área desapropriada 
considerada apta para a construção de estrada.

DEC RETA:

rt. 1°- ica declarada de utilidade p blica uma área de ,24 2 hectares, 
parte integrante do imóvel matriculado sob o n  4.5 3 do Cartório de egis-
tro de móveis de aguaria va , de propriedade da Central de Latic nios 
do araná L D , nos termos do art. 5°, al nea i  do Decreto-Lei n  3.365, 
de 21 de junho de 1941.

rt. 2°- ica a área acima mencionada desapropriada por utilidade p blica, 
como desapropriada está, por via amigável ou judicial, para os fins já espe-

DEC RETO N º  4 120/ 2016

Em enta:  Disp õ e so b re a decl araçã o de u tilidade p ú b lica , b em  co m o 
desa p rop riaçã o am ig á ve l ou  j u dici al do im ó ve l q u e se g u e ab aixo esp e-
cificado e dá outras provid ncias. 

O P REFEITO MUN IC IP AL DE ARAP OTI, ESTADO DO P ARAN Á , EX-
C ELEN TÍ SSIMO B RAZ  RIZ Z I, no u so  das atrib u içõ es q u e lhe co nferem  
o artig o 37 , inci so  II, artig o 5° , inci so  XXII e artig o 18 2, am b os da C on-
st itu içã o Federal, e, co m  fu ndam ento no artig o 101, inci so  IV e V da Lei 
Org â nica  do Mu nicí p io de Arap oti e;

Considerando o Decreto-Lei n° 3.365, de 21 de junho de 1941 que 
define os casos de desapropriação por utilidade p blica e disp e sobre 
a su a ap lica çã o, no artig o 5° , alí nea “ i”  q u e co nsi dera de u tilidade 
p ú b lica  a ab ertu ra, co nse rva çã o e m elhoram ento de vi as ou  log radou ros 
p ú b lico s e;

Considerando a Lei ederal n° 1 .25 , de 1  de setembro de 2 1, em 
seu artigo 4°, inciso  al nea a  também prev  como instituto jur dico e 
p olí tico  a desa p rop riaçã o u rb ana p ara cu m p rim ento da fu nçã o so ci al e;

C onsi derando a nece ssi dade do Mu nicí p io de Arap oti im p lantar nova  
est rada p ara redu zi r o trá feg o de ve í cu los p esa dos q u e adentrem  na 
á rea u rb ana e;
C onsi derando q u e a im p lantaçã o da nova  est rada redu zi rá  co nsi derav -
elm ente o trá feg o de ve í cu los p esa dos p ela á rea ce ntral do p erí m etro 
u rb ano, redu zi ndo assi m  vá rios transt ornos co m o p olu içã o so nora, 
p rob lem as de infraest ru tu ra, trâ nsi to e se g u rança  e;  
C onsi derando, tam b é m  q u e toda a p rop riedade deve  cu m p rir su a fu nçã o 
social, compelindo ao poder p blico municipal nos termos do art. 1 2 
da C onst itu içã o Federal, ordenar o p leno dese nvo lvi m ento das fu nçõ es 
so ci ais da ci dade e g arantir o b em  est ar de se u s hab itantes e;
Considerando finalmente que as áreas se encontram em local estra-
tégico viabili ando sa da tanto na - 92 entre rapoti  aguaria va, 
quanto na -239 entre rapoti  entania, sendo assim, tal área desa-
propriada considerada apta para a construção de estrada.
DEC RETA:

rt. 1°- ica declarada de utilidade p blica uma área de ,256  hect-
ares, parte integrante do imóvel matriculado sob o n  955 do Cartório de 
Reg ist ro de Im ó ve is de Arap oti/ P R, de p rop riedade de P edro Elg ersm a, 
ca sa do ci vi lm ente p elo reg im e de co m u nhã o de b ens ( antes da Lei nº  
6.515 19  com euntje ohanna lgersma, nos termos do art. 5°, 
al nea i  do Decreto-Lei n  3.365, de 21 de junho de 1941.

rt. 2°- ica a área acima mencionada desapropriada por utilidade 
p ú b lica , co m o desa p rop riada est á , p or vi a am ig á ve l ou  j u dici al, p ara os 
fins já especificados, o imóvel que possui as seguintes caracter sticas 
e descriç es  a poligonal tem in cio no marco ponto 194, deste segue 
p or divi sa  se ca , co nfrontando co m  Faixa de Dom í nio de Est rada Mu nici -
pal com o rumo de  55° 9 1  e 69.5  m, até o marco ponto 195. 
Seg u e p elo Lim ite do C ontorno Su l, co nfrontando co m  P edro Elg ersm a 

atr cula 955  com o rumo de  5 °43 54  e 15.4  m , até o marco 
ponto 196,  segue com o rumo de  66°4 23  e 15.4  m , até o 
marco ponto 19 ,  segue com o rumo de  4°3 3  e 14. 4 m , até 
o marco ponto 19 ,  segue com o rumo de  1°3 21  e 14. 1 m , 
até o marco ponto 199,  segue com o rumo de  6°5 36  e 14.6  m 
, até o marco ponto 2 ,  segue com o rumo de  6°44 5  e 14.62 
m  , até  o m arco  p onto P 201,  se g u e co m  o ru m o de  8 0° 06 ’ 30” SO e 
14.56 m , até o marco ponto 2 2,  segue com o rumo de  4°26 2  
e 14.56 m , até o marco ponto 2 3,  segue com o rumo de  
6 °34 21  e 14.5  m , até o marco ponto 2 4,  segue com o rumo 
de  61°4 59  e 14.56 m , até o marco ponto 2 5,  segue com o 
rumo de  59° 5 34  e 1 .43 m , até o marco ponto 2 6. egue por 
divisa seca, con rontando com aixa de Dom nio da . . . . ., onde 
todos os p ontos est ã o eq u idist antes à  25,00 m  ortog onal ao eixo da Fer-
rovia com o rumo de  21°  e 1 . 1 m , até o marco ponto 1 .
Seg u e p elo Lim ite do C ontorno Su l, co nfrontando co m  P edro Elg ersm a 

atr cula 955  com o rumo de  54°41 41  e 13. 5 m , até o marco 
ponto 1 ,  segue com o rumo de  59°42 46  e 16.92 m , até o 
marco ponto 1 9,  segue com o rumo de  66°33 43  e 16.92 m , até 
o marco ponto 19 ,  segue com o rumo de  3°22 1  e 16.  m , 
até o marco ponto 191,  segue com o rumo de  °36 9  e 1 .16 m 
, até o marco ponto 192,  segue com o rumo de  °2 39  e 16.95 
m , até o marco ponto 193,  segue com o rumo de  3°51 56  e 
13.4  m , até o marco ponto 194,  onde teve inicio esta descrição.

rt. 3°-  valor a ser utili ado como par metro pela desapropriação é 
aq u ele co nst ante do lau do da C om issã o Mu nici p al de Ava liaçã o, se m  
p rej u í zo , em  ca so  de aco rdo co m  os p rop rietá rios,  da adoçã o de ou tro 
va lor q u e est ej a co ndize nte co m  o p reço  de m erca do e q u e p rese rve  o 
interesse p blico.

rt. 4° -  declarada de urg ncia a desapropriação, para e eitos de 
emissão provisória do unic pio na posse do bem re erido no art. 2  
deste decreto.

rt. 5°- ica a rocuradoria ur dica, autori ada a promover os atos 
adm inist rativo s e j u dici ais nece ssá rios vi sa ndo à  efetiva çã o da desa p ro-
priação de que trata este decreto e da imissão de posse do imóvel.

rt. 6° - ara as despesas decorrentes deste Decreto serão utili ados 
recursos orçamentários próprios.

rt. °- ste Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposiç es em contrário.

rt.   egistre-se, publique-se e anote-se.
aço unicipal ereador Claudir Dias ovochadlo.
abinete do re eito, 23 de março de 2 16.

-B RAZ  RIZ Z I-
P refeito

co viabili ando sa da tanto na - 92 entre rapoti  aguaria va, quanto 
na -239 entre rapoti  entania, sendo assim, tal área desapropriada 
considerada apta para a construção de estrada.

DEC RETA:

rt. 1°- ica declarada de utilidade p blica uma área de ,4 6  hectares, 
parte integrante do imóvel matriculado sob o n  3.15  do Cartório de 
Reg ist ro de Im ó ve is de Arap oti/ P R, de p rop riedade da C ap al C oop erativa  

groindustrial, nos termos do art. 5°, al nea i  do Decreto-Lei n  3.365, 
de 21 de junho de 1941.

rt. 2°- ica a área acima mencionada desapropriada por utilidade 
p ú b lica , co m o desa p rop riada est á , p or vi a am ig á ve l ou  j u dici al, p ara os 
fins já especificados, o imóvel que possui as seguintes caracter sticas 
e descr içõ es:  A p olig onal tem  iní ci o no m arco  p onto P 18 0, dest e se g u e 
por divisa seca, con rontando com aixa de Dom nio da . . . . ., onde 
todos os pontos confinantes estão equidistantes  25,  m ortogonal 
ao eixo da errovia, com o rumo de  21° 41  e 16.6  m , até o 
marco ponto 1 1,  segue com o rumo de  2 °3 5  e 2. 6 m , até 
o marco ponto 1 2. egue por divisa seca, con rontando com ilbert 

o  com o rumo de  5 °59 39  e 2 4. 6 m , até o marco ponto 1 3,  
segue com o rumo de  5 °49 44  e 6.42 m , até o marco ponto 1 4. 
Seg u e p or divi sa  se ca , co nfrontando co m  Faixa de Dom í nio de Est rada 

unicipal com o rumo de  39°19 5  e 21.63 m , até o marco ponto 
1 5,  segue com o rumo de  3 °41 2  e 1 .4  m , até o marco 

ponto 1 6,  segue com o rumo de  3 °25 13  e 21. 4 m , até o 
marco ponto 1 2. egue pelo Limite do Contorno ul, con rontando 
com Capal Cooperativa groindustrial atr cula 3.15  com o rumo de  
62°31 12  e 1 .2  m , até o marco ponto 1 3,  segue com o rumo de  

° 4  e 14.51 m , até o marco ponto 1 4,  segue com o rumo de  
9°2 4  e 14.49 m , até o marco ponto 1 5,  segue com o rumo de  
2°16  e 19.34 m , até o marco ponto 1 6,  segue com o rumo de  

62°41 9  e 2 .62 m , até o marco ponto 1 ,  segue com o rumo de  
61°34 3  e 43.15 m , até o marco ponto 1 ,  segue com o rumo de  
5 °54 4  e 43.13 m , até o marco ponto 1 9,  segue com o rumo de  
5 ° 5 45  e 56.  m , até o marco ponto 1 ,  onde teve inicio esta 
descrição.

rt. 3°-  valor a ser utili ado como par metro pela desapropriação é 
aq u ele co nst ante do lau do da C om issã o Mu nici p al de Ava liaçã o, se m  
p rej u í zo , em  ca so  de aco rdo co m  os p rop rietá rios,  da adoçã o de ou tro 
va lor q u e est ej a co ndize nte co m  o p reço  de m erca do e q u e p rese rve  o 
interesse p blico.

rt. 4° -  declarada de urg ncia a desapropriação, para e eitos de 
emissão provisória do unic pio na posse do bem re erido no art. 2  
deste decreto.

rt. 5°- ica a rocuradoria ur dica, autori ada a promover os atos 
adm inist rativo s e j u dici ais nece ssá rios vi sa ndo à  efetiva çã o da desa p ro-
priação de que trata este decreto e da imissão de posse do imóvel.

rt. 6° - ara as despesas decorrentes deste Decreto serão utili ados 
recursos orçamentários próprios.

rt. °- ste Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogan-
do-se as disposiç es em contrário.

rt.   egistre-se, publique-se e anote-se.

aço unicipal ereador Claudir Dias ovochadlo.
abinete do re eito, 23 de março de 2 16.

-B RAZ  RIZ Z I-
P refeito

162,  segue com o rumo de  14° 1 52  e 4 . 1 m , até o marco ponto 
163,  segue com o rumo de   6°44 2  e 13.15 m , até o marco ponto 
164,  segue com o rumo de   °13 5  e 13.15 m , até o marco ponto 
165,  segue com o rumo de   6°52 1  e 14. 9 m , até o marco ponto 
166,  segue com o rumo de  12°2 49  e 15. 2 m , até o marco ponto 
16 ,  segue com o rumo de  19° 1 34  e 14.54 m , até o marco ponto 
16 ,  segue com o rumo de  25°19 53  e 14.53 m , até o marco ponto 
169,  segue com o rumo de  29°42 41  e 15.33 m , até o marco ponto 
1 ,  segue com o rumo de  35°4 55  e 13.49 m , até o marco ponto 
1 1,  segue com o rumo de  41°25  e .31 m , até o marco ponto 

. egue por divisa seca, con rontando com área a ser desapropriada 
de propriedade de Capal Cooperativa groindustrial atr cula 2.55  com 
o rumo de  5 °3 26  e 1 .21 m , até o marco ponto 6. egue pelo 
Lim ite do C ontorno Su l, co nfrontando co m  Gesi nu s W illen P ot ( Matrí cu las 
2 6 e 1.666  com o rumo de  41°19  e 6 .55 m , até o marco ponto 

4,  segue com o rumo de  39°25 32  e 16.23 m , até o marco ponto 
5,  segue com o rumo de  34°12 53  e 1 .4  m , até o marco ponto 
6,  segue com o rumo de  26°15 4  e 16.49 m, até o marco ponto 
,  segue com o rumo de  15°49 1  e 16.49 m , até o marco ponto 
,  segue com o rumo de   °19 31  e 16.56 m , até o marco ponto 

9,  segue com o rumo de   2°33 12  e 16.53 m , até o marco ponto 
9 ,  segue com o rumo de   °4 59  e 15.31 m , até o marco ponto 
91,  segue com o rumo de   6°5 1  e 15.31 m , até o marco ponto 
92,  segue com o rumo de  11°16  e 4 . 1 m , até o marco ponto 
93,  segue com o rumo de   9° 4 36  e 14.  m , até o marco ponto 
94,  segue com o rumo de   1°54 1  e 14.  m , até o marco ponto 
95,  segue com o rumo de   6°2 11  e 14. 5 m , até o marco ponto 
96,  segue com o rumo de  12°44 1  e 14. 5 m , até o marco ponto 
9 ,  segue com o rumo de  19°24 2  e 11.6  m , até o marco ponto 
9 ,  segue com o rumo de  25°53 29  e 12. 2 m , até o marco ponto 
99,  segue com o rumo de  26°51 49  e 3 .63 m , até o marco ponto 
1 ,  segue com o rumo de  24°34 1  e 3 .63 m , até o marco ponto 
1 1,  segue com o rumo de  3 ° 1 1  e 61.12 m , até o marco ponto 
1 2,  segue com o rumo de  34°11 26  e 14.34 m , até o marco ponto 
1 3,  segue com o rumo de  39°44 9  e 14.34 m , até o marco ponto 
1 4,  segue com o rumo de  45° 2  e 14.1  m , até o marco ponto 
1 5,  segue com o rumo de  5 °1 55  e 14.1  m , até o marco ponto 
1 6,  segue com o rumo de  56° 26  e 14.2  m , até o marco ponto 
1 ,  segue com o rumo de  61°16 1  e 14.2  m , até o marco ponto 
1 ,  segue com o rumo de  66°43 4  e 14.39 m , até o marco ponto 
1 9,  segue com o rumo de  2°31 21  e 14.39 m , até o marco ponto 
11 ,  segue com o rumo de  °33 3  e 14.6  m , até o marco ponto 
111,  segue com o rumo de  4°34 12  e 14.6  m , até o marco ponto 
112,  segue com o rumo de  °32 41  e 14. 4 m , até o marco ponto 
113,  segue com o rumo de  2°24 1  e 14.  m , até o marco ponto 
114,  segue com o rumo de  66° 3 19  e 1 .  m , até o marco ponto 
115,  segue com o rumo de  59°32  e 16.99 m , até o marco ponto 
116,  segue com o rumo de  56° 3 3  e 45.63 m , até o marco ponto 
11 ,  segue com o rumo de  5 °29 34  e 3 . 6 m , até o marco ponto 
11 ,  segue com o rumo de  5 °54 4  e 4 . 2 m , até o marco ponto 
119,  segue com o rumo de  6 ° 9 35  e 3 .34 m , até o marco ponto 
12 ,  segue com o rumo de  6 °46 33  e 23.1  m , até o marco ponto 
121,  segue com o rumo de  63°19 23  e 3 .5  m , até o marco ponto 
122,  segue com o rumo de  63°11 12  e 29. 9 m , até o marco ponto 
123,  segue com o rumo de  6 °1 4  e 29. 5 m , até o marco ponto 
124,  segue com o rumo de  56°15 5  e 61.34 m , até o marco ponto 
125,  segue com o rumo de  5 ° 1 42  e 6 . 2 m , até o marco ponto 
126,  segue com o rumo de  5 °12  e . 3 m , até o marco ponto 
12 ,  segue com o rumo de  5 °39 15  e .35 m , até o marco ponto 
12 ,  segue com o rumo de  56°54  e 69.63 m , até o marco ponto 
129,  segue com o rumo de  5 ° 4 55  e 1 . 2 m , até o marco ponto 
13 ,  segue com o rumo de  5 °33 3  e 1 5.19 m , até o marco ponto 
131,  segue com o rumo de  5 °1 33  e 2 .33 m , até o marco ponto 
132,  segue com o rumo de  55°53 26  e 2 .2  m , até o marco ponto 
133,  segue com o rumo de  55°2 49  e 4.  m , até o marco ponto 
134,  segue com o rumo de  43°36 32  e 14.3  m , até o marco ponto 
135,  segue com o rumo de  23° 1  e 14.16 m , até o marco ponto 
136,  segue com o rumo de 4°32 21  e 12. 5 m , até o marco ponto 
13 ,  segue com o rumo de  13°24 5  e 16.26 m , até o marco ponto 
13 ,  onde teve inicio esta descrição.

rt. 3°-  valor a ser utili ado como par metro pela desapropriação é 
aq u ele co nst ante do lau do da C om issã o Mu nici p al de Ava liaçã o, se m  
p rej u í zo , em  ca so  de aco rdo co m  os p rop rietá rios,  da adoçã o de ou tro va lor 
q u e est ej a co ndize nte co m  o p reço  de m erca do e q u e p rese rve  o interesse  
p blico.

rt. 4° -  declarada de urg ncia a desapropriação, para e eitos de 
emissão provisória do unic pio na posse do bem re erido no art. 2  deste 
decreto.

rt. 5°- ica a rocuradoria ur dica, autori ada a promover os atos admin-
ist rativo s e j u dici ais nece ssá rios vi sa ndo à  efetiva çã o da desa p rop riaçã o de 
que trata este decreto e da imissão de posse do imóvel.

rt. 6° - ara as despesas decorrentes deste Decreto serão utili ados 
recursos orçamentários próprios.

rt. °- ste Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-
se o Decreto n  3. 4 2 15 e demais disposiç es em contrário.

rt.   egistre-se, publique-se e anote-se.

aço unicipal ereador Claudir Dias ovochadlo.
abinete do re eito, 23 de março de 2 16.

-B RAZ  RIZ Z I-
P refeito

cificados, o imóvel que possui as seguintes caracter sticas e descriç es  
a p olig onal tem  iní ci o no m arco  p onto P 25, dest e se g u e p elo Lim ite do 
Contorno ul, con rontando com ssociação arque istórico de rapoti 

atr cula 4.5 3 , com o rumo de  3° 43  e 16.92 m , até o marco 
ponto 61,  segue com o rumo de  65°44 43  e 1 .65 m , até o marco 
ponto 62,  segue com o rumo de  63° 6 2  e 95.12 m , até o marco 
ponto 63. egue por divisa seca, con rontando com área a ser desap-
rop riada de p rop riedade de C ap al C oop erativa  Ag roindu st rial( Matrí cu la 
2.55  com o rumo de   °13 1  e 19. 4 m , até o marco ponto 

64,  segue com o rumo de  14°11 26  e 2. 5 m , até o marco ponto 
65. egue pelo Limite do Contorno ul, con rontando com sso-

ciação arque istórico de rapoti atr cula 4.5 3  com o rumo de  
62°43 59  e 2 .15 m , até o marco ponto 66,  segue com o rumo 
de  63°12 32  e 35.51 m , até o marco ponto 6 ,  segue com o rumo 
de  36°1 59  e 2.92 m , até o marco ponto 6 ,  segue com o rumo 
de  6 °39 35  e 31.55 m , até o marco ponto 69,  segue com o rumo 
de  6°54 13  e 12.3  m , até o marco ponto ,  segue com o rumo 
de  63°2 3  e 19.32 m , até o marco ponto 26. egue por divisa 
se ca , co nfrontando co m  á rea a se r desa p rop riada de p rop riedade de 

ieberdina lasina nepvangers, udrun nepvangers e rica ens e 
nepvangers atr cula 2.964  com o rumo de  12°5 11  e 24.42 m , 

até o marco ponto 25,  onde teve inicio esta descrição.
rt. 3°-  valor a ser utili ado como par metro pela desapropriação é 

aq u ele co nst ante do lau do da C om issã o Mu nici p al de Ava liaçã o, se m  
p rej u í zo , em  ca so  de aco rdo co m  os p rop rietá rios,  da adoçã o de ou tro 
va lor q u e est ej a co ndize nte co m  o p reço  de m erca do e q u e p rese rve  o 
interesse p blico.

rt. 4° -  declarada de urg ncia a desapropriação, para e eitos de 
emissão provisória do unic pio na posse do bem re erido no art. 2  
deste decreto.

rt. 5°- ica a rocuradoria ur dica, autori ada a promover os atos 
adm inist rativo s e j u dici ais nece ssá rios vi sa ndo à  efetiva çã o da desa p ro-
priação de que trata este decreto e da imissão de posse do imóvel.

rt. 6° - ara as despesas decorrentes deste Decreto serão utili ados 
recursos orçamentários próprios.

rt. °- ste Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposiç es em contrário.

rt.   egistre-se, publique-se e anote-se.

aço unicipal ereador Claudir Dias ovochadlo.
abinete do re eito, 23 de março de 2 16.

-B RAZ  RIZ Z I-
P refeito



B6 Q U I N T A - F E I R A ,  2 4  D E  M A R Ç O  D E  2 0 1 6  -  E D .  1 5 1 1EDITAIS

DEC RETO N º  4 121/ 2016

Em enta:  Disp õ e so b re a decl araçã o de u tilidade p ú b lica , b em  co m o 
desa p rop riaçã o am ig á ve l ou  j u dici al do im ó ve l q u e se g u e ab aixo esp e-
cificado e dá outras provid ncias. 

O P REFEITO MUN IC IP AL DE ARAP OTI, ESTADO DO P ARAN Á , EX-
C ELEN TÍ SSIMO B RAZ  RIZ Z I, no u so  das atrib u içõ es q u e lhe co nferem  
o artig o 37 , inci so  II, artig o 5° , inci so  XXII e artig o 18 2, am b os da C on-
st itu içã o Federal, e, co m  fu ndam ento no artig o 101, inci so  IV e V da Lei 
Org â nica  do Mu nicí p io de Arap oti e;

Considerando o Decreto-Lei n° 3.365, de 21 de junho de 1941 que 
define os casos de desapropriação por utilidade p blica e disp e sobre 
a su a ap lica çã o, no artig o 5° , alí nea “ i”  q u e co nsi dera de u tilidade 
p ú b lica  a ab ertu ra, co nse rva çã o e m elhoram ento de vi as ou  log radou ros 
p ú b lico s e;

Considerando a Lei ederal n° 1 .25 , de 1  de setembro de 2 1, em 
seu artigo 4°, inciso  al nea a  também prev  como instituto jur dico e 
p olí tico  a desa p rop riaçã o u rb ana p ara cu m p rim ento da fu nçã o so ci al e;

C onsi derando a nece ssi dade do Mu nicí p io de Arap oti im p lantar nova  
est rada p ara redu zi r o trá feg o de ve í cu los p esa dos q u e adentrem  na 
á rea u rb ana e;
C onsi derando q u e a im p lantaçã o da nova  est rada redu zi rá  co nsi derav -
elm ente o trá feg o de ve í cu los p esa dos p ela á rea ce ntral do p erí m etro 
u rb ano, redu zi ndo assi m  vá rios transt ornos co m o p olu içã o so nora, 
p rob lem as de infraest ru tu ra, trâ nsi to e se g u rança  e;  
C onsi derando, tam b é m  q u e toda a p rop riedade deve  cu m p rir su a fu nçã o 
social, compelindo ao poder p blico municipal nos termos do art. 1 2 
da C onst itu içã o Federal, ordenar o p leno dese nvo lvi m ento das fu nçõ es 
so ci ais da ci dade e g arantir o b em  est ar de se u s hab itantes e;

Considerando finalmente que as áreas se encontram em local estra-
tégico viabili ando sa da tanto na - 92 entre rapoti  aguaria va, 
quanto na -239 entre rapoti  entania, sendo assim, tal área desa-
propriada considerada apta para a construção de estrada.

DEC RETA:

rt. 1°- ica declarada de utilidade p blica uma área de 1,31  hect-
ares, parte integrante do imóvel matriculado sob o n  2.964 do Cartório 
de Reg ist ro de Im ó ve is de Arap oti/ P R, de p rop riedade de Sieb erdina 
K lasi na Snep va ng ers,  Gu dru n Snep va ng ers e Erica  Renske  Snep va n-
gers, nos termos do art. 5°, al nea i  do Decreto-Lei n  3.365, de 21 de 
junho de 1941..

rt. 2°- ica a área acima mencionada desapropriada por utilidade 
p ú b lica , co m o desa p rop riada est á , p or vi a am ig á ve l ou  j u dici al, p ara os 
fins já especificados, o imóvel que possui as seguintes caracter sticas 
e descr içõ es:  A p olig onal tem  iní ci o no m arco  p onto P 1, dest e se g u e 
p elo Lim ite do C ontorno Su l, co nfrontando co m  Sieb erdina K lasi na 
Snep va ng ers,  Gu dru n Snep va ng ers e Erica  Renske  Snep va ng ers 

atr cula 2.964  com o rumo de  41° 4 1  e 23.66 m , até o marco 
ponto 2,  segue com o rumo de  2 °21 31  e 14.33 m , até o marco 
ponto 3,  segue com o rumo de  16°43  e 13.92 m , até o marco 
ponto 4,  segue com o rumo de  25°13 6  e 44.53 m , até o marco 
ponto 5,  segue com o rumo de  31°5 49  e 39.2  m , até o marco 
ponto 6,  segue com o rumo de  33°23 3  e 39.23 m , até o marco 
ponto ,  segue com o rumo de  3 °5 32  e 14. 1 m , até o marco 
ponto ,  segue com o rumo de  43°56 21  e 14. 1 m , até o marco 
ponto 9,  segue com o rumo de  49°5 43  e 14.69 m , até o marco 
ponto 1 ,  segue com o rumo de  55°54 22  e 14.69 m , até o marco 
ponto 11,  segue com o rumo de  62°2 54  e 16.25 m , até o marco 
ponto 12,  segue com o rumo de  69°14 3  e 16.25 m , até o marco 
ponto 13,  segue com o rumo de  2°4 15  e 111.99 m , até o 
marco ponto 14,  segue com o rumo de  5°51 32  e 15.  m , até 
o marco ponto 15,  segue com o rumo de  2°23 26  e 15.  m , 
até o marco ponto 16,  segue com o rumo de  °2 3  e 15.11 m , 
até o marco ponto 1 ,  segue com o rumo de  4°51 55  e 15.11 m 
, até o marco ponto 1 ,  segue com o rumo de  1°2 5  e 5 .5  
m , até o marco ponto 19,  segue com o rumo de  3°4 9  e 
14.55 m , até o marco ponto 2 ,  segue com o rumo de  9°26 29  
e 14.53 m , até o marco ponto 21,  segue com o rumo de  °21 16  
e 9.5  m , até o marco ponto 22,  segue com o rumo de  4°5 34  
e 1 .62 m , até o marco ponto 23,  segue com o rumo de  °15 56  
e 1 .62 m , até o marco ponto 24,  segue com o rumo de  3° 43  
e 1. 4 m , até o marco ponto 25. egue por divisa seca, con rontando 
co m  á rea a se r desa p rop riada de p rop riedade de Asso ci açã o P arq u e 

istórico de rapoti atr cula 4.5 3  com o rumo de  12°5 11  e 
24.42 m , até o marco ponto 26. egue pelo Limite do Contorno ul, 
co nfrontando co m  Sieb erdina K lasi na Snep va ng ers,  Gu dru n Snep va n-
gers e rica ens e nepvangers atr cula 2.964  com o rumo de  
63°36 5  e 11.3  m , até o marco ponto 2 ,  segue com o rumo de  
3°45 59  e 4 .15 m , até o marco ponto 2 ,  segue com o rumo de  
9°43 45  e 32.69 m , até o marco ponto 29,  segue com o rumo de  
°34 23  e 24. 1 m , até o marco ponto 3 ,  segue com o rumo de  

4°29 39  e 1 . 3 m , até o marco ponto 31,  segue com o rumo de  
6°24 21  e 12.54 m , até o marco ponto 32,  segue com o rumo de  
4°52 49  e 13.24 m , até o marco ponto 33,  segue com o rumo de  
1° 2 1  e .34 m , até o marco ponto 34,  segue com o rumo de  
6°1 45  e 11.5  m , até o marco ponto 35,  segue com o rumo de  
°41  e 11.5  m , até o marco ponto 36,  segue com o rumo de  

2°22 4  e 1 .4  m , até o marco ponto 3 ,  segue com o rumo de  
4°41 46  e 1 .4  m , até o marco ponto 3 ,  segue com o rumo de  

69°55 49  e 14.51 m , até o marco ponto 39,  segue com o rumo de  
3°39 29  e 33. 1 m , até o marco ponto 4 ,  segue com o rumo de  
2°5 23  e 63. 9 m , até o marco ponto 41,  segue com o rumo de  
°5 26  e 1 .2  m , até o marco ponto 42,  segue com o rumo de  

62°26 1  e 1 .  m , até o marco ponto 43,  segue com o rumo de  
56° 1  e 16.6  m , até o marco ponto 44,  segue com o rumo de  
51°33 43  e 16.  m , até o marco ponto 45,  segue com o rumo de  
45°3 55  e 16. 5 m , até o marco ponto 46,  segue com o rumo de  
3 °4 4  e 16.9  m , até o marco ponto 4 ,  segue com o rumo de  
33°1 14  e 21.  m , até o marco ponto 4 ,  segue com o rumo de  
29°32 42  e 1 .13 m , até o marco ponto 49,  segue com o rumo de  
25°36 1  e 1 .1  m , até o marco ponto 5 ,  segue com o rumo de  
3 ° 1 46  e 21.4  m , até o marco ponto 51,  segue com o rumo de  
36° 5 12  e 4 .  m , até o marco ponto 52,  segue com o rumo de  
55°1 32  e 1 .5  m , até o marco ponto 53,  segue com o rumo 
de  9°21 2  e 11. 6 m , até o marco ponto 54,  segue com o rumo 
de  52°13 4  e 14. 5 m , até o marco ponto 55,  segue com o rumo 
de  61° 9 46  e 19.  m , até o marco ponto 56. egue por divisa 
seca, con rontando com aixa de Dom nio do D. . . odovia -239 , 
onde todos os pontos confinantes estão eq idistantes a 12,5  m do eixo 
da rodovia, com o rumo de  53°19 11  e 42.6  m , até o marco ponto 

5 ,  segue com o rumo de  53°5 9  e 1 .93 m , até o marco ponto 
5 ,  segue com o rumo de  53°3 23  e 22.93 m , até o marco ponto 
59,  segue com o rumo de  53°3 19  e 24.49 m , até o marco ponto 
6 ,  segue com o rumo de  53°23 6  e 5.96 m , até o marco ponto 
1,  onde teve inicio esta descrição.

rt. 3°-  valor a ser utili ado como par metro pela desapropriação é 
aq u ele co nst ante do lau do da C om issã o Mu nici p al de Ava liaçã o, se m  
p rej u í zo , em  ca so  de aco rdo co m  os p rop rietá rios,  da adoçã o de ou tro 
va lor q u e est ej a co ndize nte co m  o p reço  de m erca do e q u e p rese rve  o 
interesse p blico.

rt. 4° -  declarada de urg ncia a desapropriação, para e eitos de 
emissão provisória do unic pio na posse do bem re erido no art. 2  
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deste decreto.
rt. 5°- ica a rocuradoria ur dica, autori ada a promover os atos 

adm inist rativo s e j u dici ais nece ssá rios vi sa ndo à  efetiva ç ã o da desa p ro-
priação de que trata este decreto e da imissão de posse do imóvel.

rt. 6° - ara as despesas decorrentes deste Decreto serão utili ados 
recursos orçamentários próprios.

rt. °- ste Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogan-
do-se o Decreto n  3. 4 2 15 e demais disposiç es em contrário.

rt.   egistre-se, publique-se e anote-se.
aço unicipal ereador Claudir Dias ovochadlo.
abinete do re eito, 23 de março de 2 16.

-B RAZ  RIZ Z I-
P refeito

 D  L C   C L .  1 2 16
  C L D  , stado do araná, 

torna p ú b lico  q u e fará  realiza r lici taçã o, MODALIDADE:  P reg ã o 
resencial n . 1 2 16.  enor reço or item. -

  D   D  C  D  . 
 Dia 12 4 2 16  s 9 . 4   

re eitura unicipal de aboti, raça inas erais, 1 5, das 
h minh s 16h min. dital Completo no site .jaboti.

pr.gov.br. 
di cio da re eitura unicipal de aboti, 22 3 2 16.
oão nt nio uventino de iqueira - regoeiro ficial

L  C L .  65 de 23 de março de 2 16.
utori a o oder xecutivo a firmar ermo de Conv nio com a 

 de aboti e dá outras provid ncias.
VAN DERLEY  DE SIQ UEIRA E SILVA, P refeito do Mu nicí p io 
de aboti, a  saber, que a C mara unicipal aprovou e ele 
sa nci ona a se g u inte Lei:  
  rt. 1  - ica o oder xecutivo autori ado 
a firmar convenio com a  D  , com o objetivo de 
im p lem entar e ap rim orar a p rest açã o de se rvi ço s à s p esso as 
portadoras de defici ncias do unic pio, através de aç es 
vo ltadas ao atendim ento na edu ca çã o e dese nvo lvi m ento cu l-
tural e art stico da .

rt. 2  - ara a execução do projeto previsto no artigo anterior, 
o unic pio firmará ermo de Conv nio de colaboração m tua 
com ssociação de ais e migos dos xcepcionais  , 
de aboti , para atender pessoas portadoras de defici ncia 

sica e mental, visando o atendimento pedagógico, fisioterá-
p ico , neu roló g ico , est im u laçã o p reco ce , p si co ló g ico  e m é dico -
odontoló g ico , co nform e disp onib ilidade do m u nicí p io, se rvi ço  
de transporte e merenda escolar.
  rt. 3  -  ermo de Conv nio deverá prever 
q u ais as esp eci alidades a se rem  co b ertas,  b em  co m o os 
p roce dim entos da á rea p edag ó g ica  e de recr eaç ã o, co m  a 
supervisão da ecretaria unicipal da a de e ção ocial.
  rt. 4    unic pio repassará, neste 
exercí ci o de 2016 , à  AP AE os va lores das desp esa s co m  
p ag am ento de p esso al e ou tros,  incl u indo enca rg os so ci ais e 
aluguel, totali ando a import ncia de até  3 . ,  trinta 
mil reais  anual, que correrão por conta da seguinte rubrica   
- 2  .242. 12.2 33  3.3.5 .43. .  - 3 1   2 e 
5 - 3  12.36 . 6.2 1   3.3.5 .43. .   1 2  1 3 - 

1 3 1 4.
 rt. 5  -  pra o de vig ncia do ermo de Conv nio 
será até o final deste exerc cio de 2 16.
  rt. 6  -  presente Lei será regulamentada, 
no que couber, por Decreto unicipal, se necessário.
  rt.   sta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.

abinete do re eito aos vinte e tr s dias do m s de março do 
ano de dois mil e de esseis 23 3 2 16 .
VAN DERLEY  DE SIQ UEIRA E SILVA

re eito unicipal.

L  C L .  66 de 23 de março de 2 16.
utori a o oder xecutivo a firmar ermo de Conv nio com a 

 de aboti e dá outras provid ncias
VAN DERLEY  DE SIQ UEIRA E SILVA, P refeito do Mu nicí p io 
de aboti, a  saber, que a C mara unicipal aprovou e ele 
sa nci ona a se g u inte Lei:  
  rt. 1  - ica o oder xecutivo autori ado a 
firmar conv nio com o objetivo de repassar recursos na modali-
dade de su b ve nçã o a P ROVOP AR ( P rog ram a Volu ntariado P a-
ranaense de aboti  , inscrita no C  2.435.552 1-
2, com sede a ua ete de etembro, 2 4, centro, aboti 

- , no valor de  2 .4 ,  vinte e sete mil e quatrocentos 
reais  anuais, destinados a prestação de serviços na área de 

ssist ncia ocial.
rt. 2  -  liberação dos recursos obedecera as normas do con-

venio firmado entre as partes, contemplando as aç es desen-
vo lvi das,  as m etas q u e deve rã o se r ating idas,  os p adrõ es de 
atendim ento m í nim os dese j ados e a nece ssá ria p rest açã o de 
contas dos recursos liberados.
  rt. 3  -  cobertura das despesas decor-
rentes da execu çã o dest a Lei co rrerá  a co nta das se g u intes 
dotaç es orçamentárias    2  .244. 12.2 34  
3.3.5 .43. .  - 3 2 .
  rt. 4   sta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.

abinete do re eito aos vinte tr s dias do m s de março do 
ano de dois mil e de esseis 23 3 2 16 .
VAN DERLEY  DE SIQ UEIRA E SILVA

re eito unicipal.

L  C L .  6  de 23 de março de 2 16.
utori a o oder xecutivo a firmar ermo de Conv nio com a 

 de aboti e dá outras provid ncias.
VAN DERLEY  DE SIQ UEIRA E SILVA, P refeito do Mu nicí p io 
de aboti, a  saber, que a C mara unicipal aprovou e ele 
sa nci ona a se g u inte Lei:  
  rt. 1  - ica o oder xecutivo autori ado 
a firmar conv nio com o objetivo de repassar recursos na 
m odalidade de su b ve nçã o a AP MI ( Asso ci açã o de P roteçã o 
a aternidade e a n ncia de aboti - , inscrita no C  
9.259. 5 1-62, com sede a ua ete de etembro, 2 4, 

centro, aboti - , no valor de  5. ,  setenta e cinco 
mil reais  anuais, destinados a prestação de serviços na área 
de ssist ncia ocial.

rt. 2  -  liberação dos recursos obedecera as normas do con-
venio firmado entre as partes, contemplando as aç es desen-
vo lvi das,  as m etas q u e deve rã o se r ating idas,  os p adrõ es de 
atendim ento m í nim os dese j ados e a nece ssá ria p rest açã o de 
contas dos recursos liberados.
  rt. 3  -  cobertura das despesas decor-
rentes da execu çã o dest a Lei co rrerá  a co nta das se g u intes 
dotaç es orçamentárias    2  .244. 12.2 34  
3.3.5 .43. .  - 3 2 .
  rt. 4   sta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.

abinete do re eito aos vinte e tr s dias do m s de março do 
ano de dois mil e de esseis 23 3 2 16 .

VAN DERLEY  DE SIQ UEIRA E SILVA
re eito unicipal.

JABOTI

PINHALÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHALÃO
ESTADO DO PARANÁ

EDITAL N0 03/2016
CONCORRÊNCIA PARA ALIENAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação, da Prefeitura Municipal 
de Pinhalão, no exercício das atribuições que lhe confere a 

Portaria nº 02/2016, de 05/01/2016, torna público, para conhe-
cimento dos interessados que fará realizar no dia 27/04/2016, 
às 09h00, no endereço, RUA DOMINGOS CALIXTO, 483, 
PINHALÃO-PR, a reunião de recebimento e abertura das 

documentações e propostas, conforme especificado no Edital 
de Licitação Nº. 01/2016-PR na modalidade CONCORRÊN-

CIA.

Informamos que a íntegra do Edital encontra-se disponível 
através de solicitação pelo seguinte e-mail: licitacaophl02@
gmail.com ou na sede da Prefeitura. Maiores informações 

também pelo fone (43) 3569 1179 – R217. 
 

Objeto da Licitação:

Concorrência pública para alienação de bens imóveis nas 
proximidades do Lago Municipal, conforme especificações em 

Edital.

Critério de Julgamento – Maior Lance ou Oferta.

Pinhalão, 23 de Março de 2016.

Arão Xavier de Freitas Junior
           Presidente da Comissão de Licitação

PREFEITURA DE PINHALÃO
ESTADO DO PARANÁ

EDITAL N0 16/2016
PREGÃO PRESENCIAL

A Comissão de Pregão, da Prefeitura Municipal de Pinhalão, 
no exercício das atribuições que lhe confere a Portaria nº 

01/2016, de 05/01/2016, torna público, para conhecimento 
dos interessados que fará realizar no dia 07/04/2016, às 08:30 

horas, no endereço, RUA DOMINGOS CALIXTO, 483, 
PINHALÃO-PR, a reunião de recebimento e abertura das 

documentações e propostas, conforme especificado no Edital 
de Licitação Nº. 16/2016-PR na modalidade PREGÃO PRES-

ENCIAL.
Informamos que a íntegra do Edital poderá ser solicitada 

através do email: licitacao@pinhalao.pr.gov.br. 

Objeto da Licitação:

Seleção de pessoa jurídica do ramo pertinente para contratação 
de empresa especializada em treinamento esportivo para es-

colinha de futebol de campo e futsal masculino e feminino para 
crianças e adolescentes da rede pública e estadual de ensino, 

faixa etária de 09 a 17 anos, mediante especificações constan-
tes no edital.

Critério de Julgamento – Menor Preço POR ITEM.

Pinhalão, 23 de março de 2016.

Rodrigo Baldim
       Pregoeiro

PREFEITURA DE PINHALÃO
ESTADO DO PARANÁ

EDITAL N0 17/2016
PREGÃO PRESENCIAL

A Comissão de Pregão, da Prefeitura Municipal de Pinhalão, 
no exercício das atribuições que lhe confere a Portaria nº 

01/2016, de 05/01/2016, torna público, para conhecimento 
dos interessados que fará realizar no dia 07/04/2016, às 13:30 

horas, no endereço, RUA DOMINGOS CALIXTO, 483, 
PINHALÃO-PR, a reunião de recebimento e abertura das 

documentações e propostas, conforme especificado no Edital 
de Licitação Nº. 17/2016-PR na modalidade PREGÃO PRES-

ENCIAL.
Informamos que a íntegra do Edital poderá ser solicitada 

através do email: licitacao@pinhalao.pr.gov.br. 

Objeto da Licitação:

Seleção de pessoa física do ramo pertinente para desempen-
har serviços de nutricionista (40 horas semanais) destinado 
a secretaria municipal de educação, mediante especificações 

constantes no edital.
Critério de Julgamento – Menor Preço POR ITEM.

Pinhalão, 23 de março de 2016.

Rodrigo Baldim
       Pregoeiro
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C ON VOC AÇÃO 
 A Prefeitura Municipal de W enceslau Braz – Paraná, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o Edital nº. 8/2015 do 2º Processo Seletivo para Estagiários, de 27 de Abril de 2015, 
devidamente publicado, e, tendo em vista as desistências de estudantes já convocados anteriormente, 
torna público a CONV OCAÇÃO do estudante, respeitosamente classificado, conforme Anexo Ú nico. 
 O candidato deverá seguir os itens abaixo especificados: 
I – Comparecer no dia 31 de Março de 2016, Terça-Feira, às 9h, junto ao CIEE – Centro de Integração 
Empresa – Escola, sito à Rua dos Expedicionários, nº. 172, Centro, para a realização dos Termos de 
Compromisso de Estágio. 
II – Apresentar os seguintes documentos: 
a) Cópias RG e CPF. 
b) Cópia do comprovante de residência. 
c) Declaração original expedida pela Instituição de Ensino que esteja regularmente matriculado, 
informando o curso e o período em que está matriculado neste 1º Semestre de 2016, para efeito da 
assinatura do Termo de Compromisso. 
d) 1 (uma) Foto 3x4 recente. 

W enceslau Braz – PR, 23 de Março de 2016. 
ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR 

Prefeito Municipal de W enceslau Braz 
ANEXO Ú NICO 

CURSO: DIREITO - (1 V AGA)  
Classificação: Nome: 

5ª  EMANUEL FERNANDES 

Prefeitura Municipal de Wenceslau Braz/PR 
Extrato do contrato n.° 18/2016 

Procedimento licitatório: Pregão Presencial n.°  07/2016 
Contratante: Município de W enceslau Braz - PR. 
Contratado (a): Fernando Pereira &  Cia Ltda - EPP. 
Objeto Licitação: “ Aquisição de serra elétrica para retirada de gesso destinados a 
secretaria municipal de saúde” . 
Valor total: R$ 7.295,00 
Prazo de vigência: 8 (oito) meses. 
Data da assinatura: 23 de março de 2016. 
Autoridade competente: Prefeit. Municipal e Fernando Pereira &  Cia Ltda - EPP 

PREFEITURA MUNICIPAL DE WENCESLAU BRAZ - PR 
EXTRATO ATAS DE REGISTRO DE PREÇO N° 20-21/2016 
REGISTRO DE PREÇO N.° 05/2016 
PREGÃO PRESENCIAL-REGISTRO DE PREÇO N.º 12/2016 
Órgão Gestor e gerenciador da ata de Registro: Prefeitura Municipal de  
W enceslau Braz - PR 
Objeto: “ Seleção de propostas para contratação de empresas para prestação de 
serviço no transporte escolar” . 
Processo: 18/2016 
Modalidade: Pregão Presencial 
Validade da Ata: 12 meses 
Item Descrição Unid Quant Valor Unit. Empresa Vencedora
01 Fazendinha K m 19.360 R$ 2,35 Moacir Rosa - W . 

Braz - ME 02 Savagim/Fazenda V elha K m 15.400 R$ 2,35 

03 Água Grande K m 18.480 R$ 2,55 Clemente Maria 
Rosbal Ribeiro 

As descrições dos itens, e mais informações, estão disponíveis na Prefeitura 
Municipal, pelo fone: (43)3528-1157. 

W enceslau Braz-PR, em 23 de março de 2016. 

Mônica de Oliveira 
Pregoeira Municipal 

EDITAL DE HABILITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 
REF: PREGÃO PRESENCIAL-REGISTRO DE PREÇO 14/2016 

A pregoeira comunica aos interessados no fornecimento dos produtos do objeto do 
Pregão Presencial-Registro de Preço n.º 14/2016, que após a análise e verificação 
das propostas e documentação apresentadas pelas proponentes, decidiu habilitar e 
classificar: 
N Proponente Itens Valor Unitário
1 Auto Posto Aladim LTDA 1 R$ 2,82 

2 Comercio de Combustíveis Paiva e Paiva Ltda - EPP 2 R$ 2,92 
W enceslau Braz-PR, 23 de março de 2016. 

Mônica de Oliveira 
Pregoeira Municipal 

PORTARIA nº. 153/2016 
O Sr. ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR, Prefeito Municipal de W enceslau 

Braz - Estado do Paraná, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por lei, 
RESOLV E: 

Artigo 1º - CONCEDER a pedido, Licença Especial de 03 meses, a servidora EV A MARIA 
DA SILV A, matrícula 591, ocupante do cargo efetivo de MERENDEIRA, nos termos do Artigo 91 da Lei 
Municipal nº. 770/93 de 16/01/1993, a partir de 28 de Março de 2016 ao dia 26 de Junho de 2016, 
referente ao período aquisitivo 1998/2003.                                                                                                                                                                                                                                                         

Artigo 2º - Esta portaria entra em vigor a partir da data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

   W enceslau Braz, 23 de Março de 2016. 
  

ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR
PREFEITO MUNICIPAL 

PORTARIA nº. 154/2016 
O Sr. ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR, Prefeito Municipal de W enceslau Braz - Estado do Paraná, no uso de 

suas atribuições que lhe são conferidas por lei, 
RESOLV E: 

Artigo 1º - Ficam CONV OCADOS os Candidatos relacionados no Anexo “ I”  desta portaria para a apresentação junto ao 
Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de W enceslau Braz (PR), sito à Rua dos Expedicionários, Nº. 200, Centro, 
munido de toda documentação solicitada, consoante os termos da " Seção 12" , Itens " 12.1"  a " 12.6"  do Edital de Concurso Público nº. 
001/2013 a ser realizado no dia 31 de Março de 2016, às 13h. 

Artigo 2º - Q uando da Convocação para a apresentação junto ao Departamento de Recursos Humanos, o Candidato que não 
apresentar os documentos especificados no Edital, bem como, a não comprovação do requisito profissional para nomeação no Cargo 
Concursado e Aprovado, implicará automaticamente na eliminação do Candidato, " Seção 16" , Item " 16.3" , alínea “ a”  do Edital de Concurso 
Público nº. 001/2013. 

Artigo 3º - Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.  
   W enceslau Braz, 23 de Março de 2016. 

ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR
PREFEITO MUNICIPAL 

ANEXO I: 
CONV OCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO PESSOAL 

Nº INSCRIÇÃO NOME                                                                 CARGO CPF RG
1127 V ANESSA CERQ UEIRA DA SILV A                     ENFERMEIRO 066.223.494-59 99111887PR
136 JEFERSON JOÃO CHAGAS                              TECNICO ENF. 067.540.359-60 125521908/SP

PORTARIA nº. 155/2016 
O Sr. ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR, Prefeito Municipal de W enceslau Braz - Estado do Paraná, no uso de 

suas atribuições que lhe são conferidas por lei, 
RESOLV E: 

Artigo 1º - Ficam CONV OCADOS os Candidatos Aprovados e Classificados relacionados no Anexo “ I”  desta portaria, para que 
proceda a realização dos “ EXAMES MÉ DICOS ADMISSIONAIS”  para avaliação de sua capacidade física e mental para o desempenho das 
atividades e atribuições do cargo, conforme prevê a " Seção 13" , Itens " 13.1"  e " 13.2"  do Edital de Concurso Público nº. 001/2013. 

Artigo 2º - Os Candidatos mencionados no Artigo 1.º, desta Portaria, após a realização dos exames, serão CONV OCADOS
posteriormente através de Portaria para apresentação dos resultados dos exames médicos admissionais:  
a) – HEMOGRAMA;   
b) – GLICOSE;  
c) – TGO;  
d) – TGP;   
e) - GAMA GT;  
f) – UREIA;  
g) – CREATININA;   
h) - PARCIAL DE URINA;  
i) - RAIO-X DO PULMÃO COM LAUDO;   
j) - RAIO X COLUNA LOMBO-SACRA COM LAUDO;  

Artigo 3º - Caso os Médicos do quadro clínico do Município entenda necessário à realização de Exames Complementares, o 
mesmo será requisitado na ocasião da realização dos Exames Admissionais, fixando-se para de até 10 (dez) dias após a realização dos 
Exames Admissionais para a apresentação, sob pena de eliminação do Candidato do Processo Seletivo de Concurso Público. 

Artigo 4º - Após a realização dos Exames Admissionais e apresentação dos Exames Médicos supra mencionados e, decorrendo o 
prazo legal de 05 (cinco) dias para eventuais recursos, será baixado Portaria de Convocação dos Candidatos para a apresentação junto ao 
Departamento de Recursos, munido de toda documentação solicitada, consoante os termos da " Seção 12" , Itens " 12.1"  a " 12.6"  do Edital de 
Concurso Público nº. 001/2013. 

Artigo 5º - Q uando da Convocação para a apresentação junto ao Departamento de Recursos Humanos, o Candidato que não 
apresentar os documentos especificados no artigo antecedente, bem como, a não comprovação do requisito profissional para nomeação no 
Cargo Concursado e Aprovado, implicará automaticamente na eliminação do Candidato, " Seção 16" , Item " 16.3" , alínea “ a”  do Edital de 
Concurso Público nº. 001/2013. 

Artigo 6º - Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.  
W enceslau Braz, 23 de março de 2016. 

ATAHY DE FERREIRA DOS SANTOS JÚ NIOR 
Prefeito Municipal 

ANEXO I: 
CONV OCADOS PARA EXAME ADMISSIONAL 

Nº INSCRIÇÃO NOME                                                                 CARGO CPF RG 
793 SUELEM CRISTINA DE OLIV EIRA                      AUX.SERV .GERAIS 055.729.859-88 99757124/PR 

1148 DANIELE W ROBEL SILV A                                            AGENTE ADM. 089.226.769-06 106151865/PR 
909 LARISSA V IEIRA DE SOUZ A                                FONOAUDIOLOGA 057.845.839-05 87520595/PR 

WENCESLAU BRAZ
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